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   Mercado à Moda Antiga 
reviveu tradições 

Campeão das 
Quinta-feira, 

em Ílhavo 
Já imaginou caminhar por um recinto, onde lhe é possível de um lado ver cozinheiras a “preparar rojões e do outro 

ver um homem « ser barbeado em plena rua, ou então ter num mesmo espaço físico artesãos a fazer cestos de 
vime ou utensílios de decoração em madeira, tendo mesmo ao lado tasquinhas com produtos hortícolas à venda? 
É tudo isto, regado de bons vinhos e acompanhados por um concerto musical, que ocupou, durante todo o dia 1 

de Abril, os ilhavenses e milhares de visitantes que apreciaram o Mercado à Moda Antiga, organizado pelo quinto 
ano consecutivo pela Associação Recreativa Cultural Chio-pó-pó. 

Ana Sofia Pinheiro 

  

A ideia global da organização 
passa pela recriação de uma feira 
que era realizada dois dias por 
mês e com ela prerende-se col- 
matar o “imobilismo que existe 
nas comemorações do feriado 
municipal”, afirmou ao Cam- 
peão das Províncias João Carva- 
lho, presidente da entidade or- 
ganizadora, E este objectivo foi 
superado, com a iniciativa a jun- 
tar, só no ano passado, cerca de 
seis mil pessoas, no Jardim Hen- 
riqueta Maia, em pleno centro 

Até porque os apelativos à 
presença de público são mais 
que: muitos, com particular 
destaque para a preservação e 
promoção do que é tradicional 
mente de Ílhavo: as silhas de 
caras, línguas e postas de ba- 
calhau, rojões e torresmos à 
serem preparados em potes 
antigos em lume a lenha, ou 
então a doçaria, com o arroz 
doce, bolos c pataniscas. E não 
são confeccionados por um 
qualquer cozinheiro, mas pe- 
las gentes da terra, que empres- 
tam o seu tempo e disposição   

uma vez por ano, por altura o fe- 
riado municipal. 

De resto, os cerca de 150 fi- 
gurances, vendedoras, e cozinhei- 
ros são todos elementos de asso- 
ciações culturais, de jovens e gru- 
pos de cantares do concelho de 
Ílhavo. 

Para além dos comes e bebes, 
sempre muito apreciados, já que a 
maior enchente de pessoas se veri- 
ficou pela hora o almoço, foi ainda 
possível ver como os artesãos da 
cidade fazem as suas artes, desde 
os cestos de vimes, passando pelos 
carros de bois em miniatura, ou 

provincias 
4 de Abril de 2002 

    

  

A confrarernização encerrou 
com a actuação da Banda Gafa- 
nhense, seguida pela Música 
Nova, ambas com mais de 100 

anos, sendo que à primeira des- 
locou-se para o jardim de Ílha- 
vo em bicicleta, um dos meios 
de transporte mais utilizados 
pela população gafanhoa, pro- 
potcionando só por si um espec- 

   
    

   

    

  
da cidade. a uma feira, que só se realiza     ainda pela cerâmica. áculo digno de registo. 
  

José Sacramento, Presidente do Rotary 
de lihavo, e Paulo Costa, vereador da 

inwventude     Mário Silva - Pintor 

  

Arménio Bajouca 

O Rotary Clube de Ílhavo festejou na passada segunda-feira — 
feriado municipal — o seu sexto aniversário, reunindo amigos e mui- 
tos artistas plásticos que doaram obras para o leilão que vai “alimen- 
tar” as bolsas da Fundação José Sacramento/Rotary Club de Ílhavo. 

José Sacramente teceu algumas considerações sobre o acto comemo- 
rativo salientando que «a juventude do clube nunca será uma desculpa 
para que não façamos as coisas bem feitas e como se deve estar em 
Rotary», frisando que «esse é o nosso propósito». 

Clubes de serviços formados por homens de várias profissões, como 
salientou, «profissões que são a base do sustentáculo do Rotary em 
todo o mundo». 

Manuel Galante referiu que as «as bolsas tiveram o seu arranque na 
presidência de: João Resendes e que ao longo de cinco anos «cerca de 
meia centena de jovens têm sido apoiados com o produto da venda de 
obras nos leilões», salientando que «neste momento temos sete jovens 
no ensino superior» , que na vigência das bolsas já foram “aplicados” 
cerca de seis mil contos, e que o saldo actual é de cerca de urés mil. 

  

   Eta À 
Xico Lucena (Escultor) e José Maria 

[Professor de Arquitectura) 
Paulo Neves - Escultor 

  

Rotários de Ílhavo em festa 
Para além do Governador, Carlos Lança, estiveram presentes repre- 

sentantes de outros Rotary da região, entre eles João José Barbosa, do 
- clube de Aveiro. 

Engre os artistas, nomes como os de Mário Silva, Paulo Neves, Xico 
Lucena, José Maria, Joana Soberana, Sandra Ferro, Maciev, entre ou- 
tros, deram uma especial animação ao leilão, pela curiosidade da pre- 
sença dos autores das obras leiloadas, 

Carlos Lança, Governador do distrito, salientou o facto de «os artis- 
tas serem demasiadamente solicitados para iniciativas do género», e 
confessou que ele próprio — também artista plástico — nos últimos dois 
anos ter «cedido 21 obras para causas como esta». 

Aquele responsável frisou ainda «o bom trabalho que o Rotary de Ílha- 
vo tem realizado», salientando que «progrediu extraordinariamente. 

Um dos ex-bolseiros, José Maria, é hoje professor na Escola de 
Arquitectura do Porto, e da sua autoria foi apresentado o livro da 
defesa da sua tese de mestrado, sobre a Capela da Vista Alegre, e que 
se espera possa vir a scr editado pela Câmara Municipal de Ílhavo, 
que esteve representada no almoço pelo vereador da Juventude, Paulo 
Costa. 
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entrevistas da semana [Casimiro Barreto e Vieira Baptista) 

Há essencialmente 
uma falta 

de identidade nacional 
- crítica de Casimiro Barreto 

Natured de Ponte da Barca, onde nasceu em 1952, Casimiro Barreto mudou- 
se para Oeiras em 1972 e entrou para a Faculdade de Medicina em 1975. 

«Com todas as confiusões do ensino superior no pós. Ens dl meça 
iaem 1976,e «com 

preco NEN que eraa Escola Náutica ioietão 

  

  

  
/ dr p inteiro, 

Md a 
que não permitia uma sustentabilidade de futuro. Em 1980 concluí o curso 

de oficiais da Marinha e mais tarde ent 
Guerra, nick J ço militar. Dois Je As 2g 

à Marinho para ali p cer até 1990, Então já dois filhos, 
ie iene aa pe 

me distanciar muito deles para não os perder». 
antecede tá vocania Grmsrec cmi 

hi +   fezum náuticas, uma pós 

Lançou há pouco 0. ç pu 
y 

Arménio Bajouca 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - Depois 
de toda uma variada 
formação académica, 
como surgiu a poesia? 

Casimiro Barreto 
(CB) — Sabe que nós te- 
mos o peito feito... e depois 
precisamos de quem nos 
segure as costas, À poesia, a 
pintura e a música, são 
meios de expressão onde 
consigo o meu equilíbrio. 
Um pouco neste mundo 
cruel e depois o equilíbrio 
destes pequenos E 
ea pocsia é um deles. 

CP Donde lhe vem 
esse estereótipo camo- 
niano? 

CB — Nasci a 10 de Ju- 

nho, e encontrei nos dez 
cantos dos Lusíadas uma 

oie 

CB — Não pretendo fa- 
zer uma imitação de Ca- 

eno respeito pela Pátria, que 
é uma coisa que se encon- 
tra muito pouco hoje em 
dia, e em nome de uma 

identidade nacional, foram 
os Lusfadas que me servi- 
ram como suporte para esta 
obra. No fundo eu estive 
dez anos no mar, e estabe- 
Jeci por cada um dos Can- 
tos um estágio, Começamos 

pelo fascínio, quando co- 
meçamos a vida, e começa- 
mos por nós que deixamos 

de ser os filhos dos nossos 

CP — Foi para con- 
tinvar a mística que fez 
a obra em dez Can- 

PR oa pirar dr 
ebgje é professor convidado da Escola Náutica Infante D. Henrique e da 

Academia Maríi ima Internacional da Nações Unidas, em Trieste. 
por: ai dont 

o lo 
privilégi 

* experimentei como oficialdaMiarinhas. 

até que chega o fim da vida 
e contempla o seu “impé- 
rio”, que no findo é aquilo 

rante esses estágios e se en- 
contra no limiar de uma 

transição e vê que pegadas 
que deixou para trás. 
CP - Que relacio- 

namento há entre o 
lançamento do livro e 
a exposição de pintu- 
ra, em simultâneo? 

CB— Há um relaciona- 
mento muito directo. 

CP—-O que nasceu 
primeiro, a obra poé- 
tica ou a pictórica? 

CB — Primeiro o poe- 
ma... Depois mostrei o 
meu trabalho ao Vieira 

  

Casimiro Barreto assina a obra da sua autoria: “Navegando... por mares já 

  

pouco o trabalho, e com as 
telas conseguiu-se dar cor é 
mostrar a outras pessoas, 
outro tipo de sensibilidade 
tratando ao mesmo tempo. 

CP — Mas mais do 
que o trabalho literá- 
ro e pictórico há ain- 
da uma partitura mu- 
sical... 
CB — Isto é um traba- 

lho de amigos, uma parce- 
ria e um tributo a Luís de 
Camões. 

CP - Quiseram 
com a música recor- 
dar as musas de Ca- 
mões? 

CB — A música é um 
outro tipo de li 
e nesta, como na vida, não 

tentativas, mas nunca é 
uma repetição, porque o 

dantes navegados” 

CB — É isso mesmo, 
numa altura em que há um 
défice cultural tão grande 

nós próprios.. E nós só po- 
demos partir para outros 
desafios se nos entendermos 
e tivermos respeito por nós 
próprios. 

CP — Em termos ar- 
tísticos, qual é o seu 
projecto futuro? 

CB Isso é um bocado 
complexo... sabe que a es- 
cita surgiu quase por aca 

  

São privadas... tanto quan- 
to quisermos. 

CP-Mas não se vai 
ficar pelo primeiro li- 
vro. 
CB-Não. Estou a pre- 

parar outro livro, este em 
prosa. 

CP - Se voltasse a 
escrever o “Navega- 

mos...”, não o escre- 
veria da mesma for- 
ma? 

CB — É curioso... mas 
se calhar não escrevia o mes- 
mo. Eu fechei-me comigo 

mesmo € escrevi o livro em 
onze dias... e depois li-o vá- 

rias vezes, e até hoje não al- 
terei nada. Passaram cinco 

anos e não alterei nada. 
CP — Vai continuar 

a escrever... e no fu- 
turo a prosa... por- 

quê? 
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Continuação do Pág anterior 

pensar passar para o papel 
algumas das histórias de 
encantar que foram a nossa 
vivência durante uma série 
de anos a bordo, e deixar 
esse registo para quem vier 
a seguir pelo menos conhe- 

ces, já que hoje não há his- 
tórias de lareira... ficam em 
registo e cada um vai lê-las 
onde lhe der mais prazer. 

CP — Qual é o seu 
relacionamento com o 
público leitor? 

CB — Não tenho um 
“feed bade” global da forma 
como tem sido recebido o 

livro, mas dentro das pes- 
soas que têm tomado co- 
nhecimento do livro é bas- 
tante positivo, e às vezes até 
fico um pouco atrapalha- 
do... 

CP — Atrapalhado? 
Porquê? 

CB — Não estou prepa- 
rado para estas coisas. Nem 
nunca pensci nelas, Escrevi 
por um impulso e não es- 
tou preparado para o res- 
to... mas agora reconheço 
que pus a fasquia muito alta 

porque trabalhar Luís de 

acho que sou atrevido e que 
é preciso termos algum 
atrevimento, para tentar- 
mos er as coisas um 

bocado mais além, ter um 
pouco de visão sabre as coi- 
sas, 

CP — Não é sua in- 

Pintor com crédiros 

firmados, Vieira Baptista 
foi o ilustrador de uma 
obra que tem muito a vet, 
também, com a sua vi- 

vência de oficial de Ma- 

rinha. 

CP — Como acon- 
teceu esta aventura? 

VB — Foi a primeira 
vez na minha vida que 
isto aconteceu, e acho 
que me dediquei ainda 
mais à temática do mar 

como mote, porque real- 
mente é fantástico... eu 
tenho necessidade de ler 
a linha do horizonte para 
lá dela, como dizia Fer- 

nando Pessoa, e quando 
estou entre montanhas 
não consigo ter a mesma 
inspiração. O mar é aqui 

fenção, subir ao Pama- 

Cê Não, até porque 
imitar Camões não faz sen- 
tido. O que faz sentido e 
não nos esquecermos do 
património que temos e 
sermos capazes de ir beber 
nele, e deixar um pouco de 

espaço para as gerações que 
vêm a seguir, porque me 
preocupa muito o estado 
em que está o nosso país. 

CP — Em que senti- 
do? 

CB — Preocupa-me 
porque acho que há essen- 
cialmente uma falta de 
identidade nacional, e cu 

penso que essa identidade 
não vai através da economia 
ou das finanças, mas vai 
através da educação e da 
cultura, e vejo com alguma 
apreensão o futuro das no- 
vas gerações... 

CP — E porquê? 
CB — Há oportunida- 

des que estão a ser jogadas 
agora, em todos os tabulei- 
ros, a nível mundial, e pen- 
so que não estamos atentos 
ao jogo que se está a passar. 
Estamos preocupados com 
questões internas e mesqui- 
nhas, com capelinhas, e não 
vamos conseguir construir 
uma grande catedral. 
CP — É muito críti- 

co em relação à polí- 
tica de cultura.... 

CB - Sou. A política 
global, e então a cultura... 
é um pouco como o pes- 

Há essencialmente 
uma falta de identidade nacional 

soal nas empresas, quan- 
do é preciso fazer-se um 
racionamento económico 
ou se despedem as pesso- 
as ou se baixam os orde- 
nados. A cultura são os 
empregados... são sempre 
aqueles que em primeiro 
lugar sofrem o impacto 
ou das crises ou da inca- 
pacidade de gestão de 
quem tem a obrigação de 

o país. 

Ses No seu futu- 
ro próximo, o que lhe 
vai tomar mais tem- 
po: a pintura ou a es- 

crito? 
CB—A escrita. Não vou 

pôr de lado a pintura, por- 
que fiz parre do indivíduo, 

lado. 
CP — Nunca pensou 

em ser o próprio ilus- 

trador dos seus livros? 
CB — Cheguei a pen- 

sas, mas pensei que era de- 
mais... eu já nasci impor- 
tante... cacho que a impor- 
tância que temos está na 
nossa impresão digita: so- 
mos únicos... e cu já nasci 
único. Não troco nomes 

comuns por um nome úni- 
co. 

CP -Como vê a po- 
lítica... 

CB — Na nossa história 
de muitos séculos, Portu- 
gal sempre teve sucesso 
quando sc relacionou com 
o mar € teve o mar como 
parceiro, e teve insucesso 
sempre que se virou para 

terra. Como sabe hoje esta- 
mos viramos para a Comu- 

nidade Europeia, é mais um 
período cinzento da nossa 
história. E ele manifesta-se, 
pode ver-se... Europa, sim, 
porque geograficamente 
estamos inseridos na Euro- 
pa, mas nós somos muito 
maiores que a Europa. Não 
é em vão que 500 anos de 
partilha de cultura com 
grandes nações do mundo 
que faziam parte do impé- 
ro português, e farão sem- 
pre parte do império por- 
tuguês, porque O império 
vai para além da definição 
política das fronteiras. Ficou 
nas pessoas, e eu tive O pri- 
vilégio de estar em Angola 
e Moçambique, em São 
“Tomé, na Guiné e em Cabo 

Verde, depois da descolo- 
nização e o império conti- 
nua lá, O império não são 
espaços terrenos, é a comu- 

nidade que nós conscgui- 
mos formar ao longo dos 
séculos. 

CP - Como é que 
um homem da Mari- 
nha vê a situação ac- 
tual deste ramo das 
forças armadas? 

CB — Sou oficial da 
Marinha de Guerra e esti- 
ve ainda há pouco tempo 
num jantar com o Chefedo 
Estado Maior da Armada 
quando ele se despediu, 
com grande amargura... e 
eu disse-lhe que não se atra- 
palhasse porque eu já tive 

Vieira Baptista 

Há um sentimento 
de “maldição” de ser português 

lo que me leva a pensar 
que é óptimo morar em 

rtugal. 
CP — Na sua pin- 

tura há como que 
uma “fixação” nos 
golfinhos... 

VB — O golfinho é 
um elemento fantástico 

por ser um mamífero 
que vive no mar, e há 
uma magia muito gran- 
de em relação a tudo 
aquilo que o golfinho é 
para o ser humano, que 
ainda hoje não é expli- 
cado. Há uma lingua- 
gem que ainda não foi 
decifrada, há situações 
quase filantrópicas da 
parte dos golfinhos em 
relação ao comporta- 
mento com o ser huma- 

no, que ainda não teve 
uma explicação, e além 
de tudo o mais tive o 

privilégio de algumas 
vezes nadar com eles e 

com eles ter “contactos 
imediatos do terceiro 

grau”... foi uma oportu- 
nidade única, o tacto é 
incrível, a proximidade 
é fantástica e senti-me 

mais parte deste plane- 
ta depois de estar com 
eles dentro de água, a 
partilhar o seu meio, do 
que até esse dia. Daí à 
presença do golfinho 
como quase um guia des- 
ta minha exposição. 

CP - Conheci-o, 
há anos atrás, liga- 
do ao grupo “Artitu- 
de”. O que aconte- 

ceu de então para 
cá? 

VB — O grupo aca- 
bou em 1996, como é 

normal neste casos. Em 
que as pessoas se juntam 
com determinados objec- 
tivos. Eu naquela alltura 
tinha vindo da Suiça e 
achei que havia um pa- 
trimónio incrível que não 
estava a ser aproveitado 
convenientemente, e O 
grupo apareceu precisa- 
mente para se fazerem 
exposições de grande im- 
pacto, em sítios do parri- 
mónio que de uma outra 
forma não eram visitados. 

Ao fazermos essas ex- 
posições fazfamos com 
que as pessoas não só vis- 
sem os nossos trabalhados 

    

4 de Abril de 2002 

“Estamos preocupados com questões internas e 

mesquinhas, com capelinhas, e não vamos 
conseguir construir uma grande catedral” 

estaamargura há vinteanos, 
quando destruíram a Ma- 
rinha Mercante portugue- 
sa. Euestive lá. Estive quan- 
do destruíram a Marinha 
de Pesca — fui oficial dessa 
Marinha e fui Imediato de 
um navio daqui de Aveiro, 
o Tropical — e isto é um 
filme que, infelizmente eu 
já vi. Chegamos ao fim 

porque enquanto se destru- 
frem, os bastiões da eco- 
nomia ainda a soberania é 
sustentável... quando des- 
truímos os bastiões da so- 
berania, não entendo o 
que é que resta a Portugal, 
talvez levar as chaves a Cas- 
tela. É quase impossível re- 
dimensionar uma Mari- 
nha, é um investimento 
que levava o nosso orça- 

  

mento de anos, Deixámos 

isto chegar muito longe. 
Temos de nos aproximar 
mais do Mare de nós pró- 
prios: 

CP — Esse filme, 
que diz já ter visto, 
não tem um “happy 
end”... 

CB — Não tem não, 
não tem. Repare que na 
balança de pagamentos 
Portugal paga de aluguer de 

navio, porano, cento e trin- 
ta milhões de contos, o que 
dava para reconstruir uma 
frora nacional... 

CP - Mas hoje o 
mercado é global... 
CB — Eu sei. e sei que 

há outras implicações. Haja 
engenho e arte, que eu pen- 
so que é o que falta. 

  
“Eu tenho necessidade de ler a linha do horizonte 

como também frequen- 
tassem esses mesmos sf- 
tios c os olhassem de uma 
forma diferente. É um 
pouco como o artista 
plástico Christo faz quan- 

para lá dela” 
do embrulha a ponte, em 
Paris, quando embrulha 
o Parlamento, em Ber- 
lim,... o parlamento e a 
ponte continuam sempre 

EE.
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entrevistas da semana [Casimiro Barreto e Vieira Baptista) 
  

— + 
lá, só que o facto de se ter CP - Foi o inven- | dição” de ser português, 
perturbado a sua estética tor de uma corrente « quando digo isto não 
normal faz com que as estética... quero dizer que seja um 
pessoas se apercebam de VB — Exacto. Fui o estigma. Acho que é mais 
que eles estão lá de uma | inventor do Visionismo, um vítus de que não nos 
forma mais real. e como uma corrente es- conseguimos livrar, por- 

CP - Mas vocês — tética não funciona só — que embora a gente veja 
nunca embrulharam — com um, tive de terum — que isto tem coisas que 

  

  

  

  

pontes... grupo para poder divul. | não têm por onde lhe 
VB- Poisnão,masas — gála Ehojeorgulho-me pegas, sentimos um ape- 

nossas intervenções pas- de dizer que há muita lo de ficar cá, quase ma- 
savam por estar em sítios gente que utiliza as ral soquista. 
onde as pessoas são capa zese as bases daquilo que CP — É muito críti- 
zes de passar todo os dias é o Visionismo como co e sarcástico. 
«não olham para elas, e uma forma de trabalhar, VB — Sou, Porque 
com as nossas actividades tal e qual como aconte- acho que este país tinha 
assim aconteceu... olha- ceu em França, com vá- hipóteses devido a sermos 
vam, viam, estavam lá, e rios movimentos, dos tão poucos e tão bons em 
marcavam. quais o mais conhecido algumas coisas que eu 

CP Mas acabou... éo Impressionismo ouo | acho que mereciam ser 
VB — Como tinha de Surrealismo. Infelizmen- mais acarinhados do que 

acabar... para já, em Por- te as coisas aqui parece aquilo que são. 
tugal é sempre muito di- que não funcionam com CP — Tudo isso que 
fícil haver associações cul- a mesma facilidade como | referiu leva-o a ter 
turais, embora haja sem- Já; algum desanimo em 
pre uma grande aderên- CP-Comoassim? relação ao mundo 
cia da parte do público. VB- Eu talvez tives- das artes? 
Aquela ajuda que nós se tudo um bocadinho VB — Não. O desâni- 
julgamos que devia ser mais de sorte se tivesse mo só existe quando não 

d. |, sol d o meu pro- ter a criati- 
uma ajuda de estimulo,  jecto em Badajoz... con-  vidade necessária para 
da parte das entidades vidava uns artistas espa-  pôrcá fora aquilo que sen- 
competentes, ou das en- nhóis e hoje, possivel- timos. Afé que eu pode- 
tidades culturais, acaba mente, éramos capazesde ria ter desânimo... em re- 
por fazer com que o es- ter uma corrente estética lação às expectativas que 
forço — e há exposições com uma projecção com- as pessoas tenham... eu 
que demoram meses, — pletamente diferente. desisti já há uns bons 
anos, a ser concretizadas CP - Não houve | anos atrás, de tentar ser 
- seja sempreum pouco muitos seguidores? uma pessoa com uma ex- E É ar 

aquém do resultado da- VB — Não tem a ver pe diferente daque- Vieira Baptista assina a obra que ilustrou 

quilo que fica para a his com os seguidores... tem la que tenho hoje. uma dererminada árcada mostrar o que fazem. — desprezada, quem apare- 
tória, porque obras de a ver com a importância CP — Porquê? cultura, é outra é um — Aquilo que eu acredito ce com jeito para o negó- 
grande investimento | que dão àquilo que se faz VB-Porqueo preço bocado esquecida. Mas mais, e tenho mais difi- cio e com uma determi- 

mereciam, pelo menos, de novo. Em Portugal, as a pagarémuitoalto. Há penso quetem sudo aver — culdade de aceitar em nadainfuência, consegue 

úm mínimo de divulga coisas para serem consi- toda uma quantidade coma forma comoasno- Portugal, é a criativida- — manobrar as coisas, por. 
ção, um mínimo de deradas boas têm de le- de situações que se têm  tícias chegam às pessoas. de e a diversidade como que a alvo/público é mui- 

àcompanhamento , para var um carimbo no es- | de frequentar... há um Há grandes firos a nível | sendo os pólos mais im- |. to fícil de ser manobra- 
que nós nos sentíssemos  trangeiro... porque acei- social que obriga a que de vários organismos e portantes de qualquer do. E a partir daí as coi- 

estimulados para ir para tarcomo bomaquilo que a pessoa se mostre... há vários comissários, em re-  civilizaçã sas com a ca- 
à frente com outros pro- se faz cá sem ninguém lá siruações que não pas- lação às pessoas que são aferir todos, segundo ricato da opinião crítica 

jectos da mesma nature- fora dizer que é bom, é sam por aquilo que cu escolhidas para determi- uma determinada estéri- nunca corresponder à 
za. dificil Porissoéquegran- quero, queéestaromais  nados certames, ca, e que todo o país te- opinião do grande públi- 

CP - Quando as des cabeças pensantes e — sossegado possível, no CP - Explique... nha de alinhar por essa co. 
coisas não aconte- grandes artistas tiveram — meu atelier, e que não VB - Eu não posso, estética para ser badala- CP — Dá mais im- 

cem assim... que emigrar E sereparar, me digam nada!. Esta como artista plástico, — do, acho uma tonteira, — portância ao público 

começamos a muitos dos artistas plás- posição é incompatível participar em nenhuma — porque é na diversidade do que aos críticos? 

desmoralizar... efoioque  ticosquehojesãoosgran- coma montra...nãoha- — Feira de Arte, tenho de que reside a força. Quan- VB — Sem dúvida ne- 
aconteceu des estandartes da cultu- vendo montra, náoétão ir sempre associado a — do se tenta castrar aqui-  nhuma. Esses é que me 

CP - Depois desse ra portuguesa, fizeram, — ficil! uma galeria. Se essa Ga- lo que não igual àquilo. dão o pão para a boca, e é 
trabalho, em grupo, todos, o seu percurso no CP - Mas tem al-  leria não estiver defendi- que eles acham que é a partir daf que eu vivo. 

qual tem sido a sua estrangeiro, ou tem lí gum desencanto em — dapor alguns dos comis- | bom...acho que é um Desde que começou a 

actividade? ateliers, relação à política de  sários que escolhem erro crasso! Deve-se dar — pintar, Vieira Baptista já 

VB — Continuando a CP — Exemplos... cultura deste país? quais são as que vão, eu — importância à varieda- contabilizou mais de 

trabalhar, neste trajecto VB — O caso de Júlio VB-Oqueeuadho nãoposoir Dasetor de. 1.500 obras. Obras que 
que tem 30 anos. À mi Pomar, em Paris, é que não há política de nar fácil escolher só de- CP - É o eterno não tem no seu atelier. 

nha vida de pintor come- CP — Acabou por cultura! Édifícilumapes- terminadas pessoas, de- problema dos lobbi- e tem feito exposições em 

çou em 1972. Houve es- fazer um grande soas se desencantar com terminadas Galerias, o es Nova lorque, no Japão, 

sas fases de grupos... o aprendizagem... aquilo que não encontra. que vai marginalizando VB- Absolutamen- França, Itália, e raramen- 

primeiro grupo foi o Gru- VB — Aprendi que há Há uma política de sub- | outras pessoas que, pen- te. É comum num país te há informações nega- 

po Visionista... um sentimento de “mal-  sídios,, muito virada para so eu, também poderiam onde a cultura sempre foi tivas sobre o que fiz. 
ie rates     
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Aveiro breves 

Com prémios aliciantes 

Forum Aveiro 
procura manequins 

Nova colecção Primavera/Verão do Forum Aveiro leva a concurso 40 manequins escolhidos entre 
os clientes do «shopping». Viagem à Eurodisney, uma semana no Nordeste brasileiro e um curso 

de manequim são os prémios para os vencedores 
Repetindo o êxito alcançado em Outubro de 

2000, o Forum Aveiro vai promover a segunda edi- 
ção do Forum Aveiro Fashion, iniciativa que, mais 
uma vez, vai levar 40 dos clientes do «shopping» a 
protagonizarem o desfile de apresentação da nova 
colecção Primavera/Verão das lojas deste centro co- 
mercial. Divididos em dois escalões - de 4 a 12 
anos e maiores de 13 anos - os candidatos vão des- 
filar ao lado de alguns dos mais consagrados mo- 
delos profissionais e, no final, um júri elegerá os 
nomes dos vencedores nas respectivas categorias. 
O mais jovem ganha uma viagem para três pessoas 
à Eurodisney, enquanto no outro escalão o prémio 
é uma semana para duas pessoas no Nordeste bra- 
sileiro e um curso de manequim. 

A corrida ao grande prémio já começou no passado 
dia 29 de Março, dia em que abriram as inscrições para 
quem se quiser candidatar a ser um dos 40 manequins 
que vão dar a conhecer as tendências Primavera /Verão 
das lojas do Forum Aveiro. 

Inscrições e Casting Fotográfico: 
até 7 de Abril 

Ao mesmo tempo que decorrem as inscrições 
para uma das iniciativas mais concorridas do Fo- 
rum Aveiro, decorre até 7 de Abril o casting foto- 
gráfico por que todos os candidatos a manequins 
têm de passar. À participação é gratuita, bastando 

preencher o boletim de participação no Espaço 
Forum Aveiro Fashion, montado na Praça Central 
do shopping, os candidatos passam de imediato à 
etapa seguinte que é a sessão de maquilhagem e 
fotografia, com um fotógrafo de moda e a ajuda 
de profissionais de produção de imagem. 

A 9 de Abril são divulgados os nomes dos 40 
felizardos que poucos dias mais tarde desfilam na 
passerelle do Forum Aveiro para mostrarem a moda 
Primavera / Verão deste ano. 

Candidatos Submetem-se a Treino 
de Passerelle antes do Grande Desfile 

Primavera/Verão do Forum Áveiro 
a 13 de Abril 

Antes do evento de 13 de Abril, em que os con- 
correntes desfilam conjuntamente com modelos 
profissionais, cada um dos candidatos vai apren- 
der a desfilar e submeter-se a várias sessões de Pro- 
dução de Imagem e Treino de Passerelle. Uma equi- 
pa de conselheiros de imagem ajuda cada um dos 
finalistas a escolher a maquilhagem, penteado e 
roupa ideal para a grande noite. 

No final do grande desfile, a noite será de gló- 
ria, especialmente para os que vierem a sagrar-se 
como os grandes vencedores deste concurso, mas 
também para todos os restantes concorrentes que 
terão a satisfação de verem um sonho realizado. 

Pela primeira vez na grande distribuição 

Linha de produtos com desi; 
em Braille lançada pelo Jumbo 

uma acção de âmbito 
social para a qual nos 
bascámos numa neces- 
sidade e ambiçõo do cli- 
ente. Procuramos, as- 
sim, dar às famílias in- 

visuais um fácil acesso 

aos produtos de quali- 
dade de marca Au- 
chan.” 

Esta iniciativa do 

Auchan Portugal, inici- 
ada em Junho de 2001, 
é compleramente inédi- 
ta na grande distribui- 
ção nacional e o Grupo 
espera que esta medida 
seja, em breve, adopta- 
da por ourros países. 

Uma vez que este 
projecto ainda se en- 
contra em fase inicial, a 
identificação em Brail- 
le estará presente em 
duas categorias dos pro- 
dutos de marca Au- 
chan, nomeadamente, 
nos produtos de limpe- 
za, dada a sua perigosi- 
dade, e nos congelados, 
devido à dificuldade de 
reconhecimento destes 

Os produtos da 
Marca Auchan, comer- 

cializados pelos hlper- 
mercados .Jumbo e su- 
permercados Pão de 
Açúcar, passarão a in- 
corporar, nas suas em- 
balagens, a denomina- 
ção dos respectivos pro- 
dutos em linguagem 
Braille, por forma a fa- 
cilitar à comunidade 
invisual a identificação 
dos variados produtos, 

Este projecto do 
Grupo Auchan Portu- 
gal tem corno principal 
objectivo prestar um 
serviço de apoio à co- 
munidade de cidadãos 
invisuais, facilitando a 
sua integração na soci- 
edade civil através da 
colocação de urna iden- 
tificação em linguagem 
Braille nas embalagens 
dos produtos. 

Segundo Fernando 
Azevedo, Director res- 
ponsável pela Marca 
Própria no Grupo Au- 
chan Portugal, “esta é 

tem uma atitude pe- 
rante o seu cliente que 
reflecte uma grande 
proximidade e por isso 
procura satisfazer as 
suas necessidades. Para 

saber as reais necessida- 

des da comunidade in- 

visual, o Grupo Au- 
chan estabeleceu con- 
tactos estreitos com a 

ACAPO — Associação 

de Cegos e Ambliopes 
de Portugal - , a fim de 
saber as dificuldades 
que os invisuais encon- 
tram num hipermerca- 
do ao nível da identifi- 
cação de produtos. Se- 
gundo dados desta as- 
sociação, existem mais 

de 5.000 casais invisu- 

ais no nosso país. 
O Grupo Auchan 

Portugal espera que, 
dentro de um ano e 
meio, 500 a 600 pro- 
dutos de marca Auchan 
tenham, nas suas em- 

balagens e invólucros, a 
denominação em lin- 
guagem Braille. 

produtos por parte da 
comunidade invisual, 
pela ausência de forma, 
tacto e cheiro, 

O primeiro produ- 
to a ser comercializado 
com identificação em 
linguagem Sraille é 
uma caixa de 4 ham- 
búrgueres de pura car- 
ne de vaca, criada em 
campo aberto, de ori- 
gem alentejana DOPU 
Fica assim demonstra- 
da a importÂncia que 
a produção nacional 
tem para o Grupo Au- 
chan, ao ter-lhe sido 
atribuído, em primei- 
ro lugar, esta grande 
inovação, 

Os produtos de 
marca Auchan primam 
pela melhor relação 
qualidade/preço e são a 
expressão máxima na 
segurança alimentar, na 
regionalidade com sa- 
bor autêntico, no res- 
peito pela vida animal 
e vegetal. 

A marca Auchan   

  

Câmara de Ílhavo 
atribuiu distinções bonoráj 

A Associação Cultural e Recreativa “Os Ílhavos”, o 
Sporting Clube da Vista Alegre, o Grupo Columbófi- 
lo da Gafanha, José Manuel Bichão Castro, antigo fun- 
cionário da Câmara Municipal de Ílhavo, e Maria de 
Fátima Fernandes Russo Gago, professora do 1º Ci- 
clo, foram agraciados com condecorações honoríficas 
no feriado municipal do concelho de Ílhavo da passa- 
da terça-feira. As distinções foram entregues na sessão 
solene evocativa no Salão Nobre dos Paços do Conce- 
lho. 

Alberto Souto aderiu ao PS 
Alberto Souto decidiu aderir ao Partido Socialista, 

assinando a ficha de militante na semana passada. Ao 
que o Campeão das Províncias apurou, Ferro Rodri- 
gues, secretário geral, e Filipe Neto Brandão, presi- 
dente da comissão política de Aveiro, foram os propo- 
nentes de Alberto Souto que já por duas vezes conse- 
cutivas, conquistou a presidência da Câmara de Avei- 
ro, nas listas do PS, embora concorrendo como inde- 

pendente. 

Câmara de Ílhavo actualizou 
tarifas da água e saneamento 

A Câmara Municipal de Ílhavo procedeu à acrua- 
lização do tarifário da água e saneamento, actualiza- 
ção essa aprovada, na última reunião, do executivo, 
correspondendo a um aumento de 5%. A autarquia 
ilhavense não procedia à actualização destes valores 
desde 1999, e a decisão foi tomada por unanimidade. 

Fernando Caçoilo 
é o vice da Câmara de Ílhavo 

Fernando Caçoilo passou a número dois do execu- 
tivo de Ílhavo o que lhe impõe, na ausência de Ribau 
Esteves, à sua substituição. No caso de abandono ou 
pedido de exoneração do actual presidente, será o ac- 
tual vereador das obras públicas a suceder ao autarca 
reeleito em Dezembro. Fernando Caçoilo foi o núme- 
ro três da lista social-democrata nas últimas qtas, 
O presidente da edilidade justifica a escolha 
do que «a componente mais delicada na gestão de uma 
câmara tem a ver com as obras municipais. É esse ve- 
reador que tem que estar ao lado do presidente». 

Medalha de Mérito Desportivo 
para Paulo Pinto foi entregue em Ovar 

O Ministro da Juventude e Desporto, José Lello, 
atribuiu a título póstumo, a Medalha de Mérito Des- 
portivo a Paulo Pinto, “capitão” da Selecção Nacional 
e jogador do Aveiro Basket, recentemente falecido no 
decorrer do jogo da Liga TMN entre o seu clube c o 

fica. 
A Medalha foi entregue pelo próprio Ministro José 

Lello, ao pai de Paulo Pinto, ontem,no Pavilhão de 
Ovar, imediatamente antes do jogo Ovarense/Aveiro 
Basket. 

Pescadores mantêm greve 
Os pescadores de arrasto costeiro decidiram manter 

a greve ao fim de semana durante o mês de Abril, de- 
pois de uma reunião, no passado sábado, em Aveiro. 

A Federação dos Sindicatos do Sector da Pesca consi- 
derou “inaceitáveis” as últimas propostas dos armadores 
referentes a aumentos da “soldada fixa” (componente fixa 
do ordenado) e dos subsídios de férias e Natal. 

Iniciada em Feverciros, a greve aos fins de semana, 
paralisa a pesca do arrasto naqueles dias, e envolve 
500 pescadores de 670 embarcações da costa portu- 
guesa.
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Variante Aveiro-Malaposta 
actividades económicas 

em Áveiro e nos conce- 

lhos à sua volta, entre os 
quais o de Oliveira do 
Bairro, estão na base do 
aumento considerável e 
permanente do tráfego 
rodoviário suportado 

por esta via que em gran- 
de parte do seu traçado 
é o mesmo de há muitas 
décadas. 

Os cruzamentos e 
acessos estão na maior 
parte dos casos despro- 
vidos de condições de 
segurança - acessos à 
Fonte do Lugar e à Zona 
Industrial de Oiã, cru- 
zamento do Silveiro, en- 
tradas de Oliveira do 
Bairro — provocando um 
ciclo infernal de mortos 
e feridos em acidentes 
quase diários. 

A Comissão Coorde- 
nadora Concelhia de Oli- 
veira do Bairro do PCP 
distribuiu um comunica- 
do em que manifesta a 
sua indignação pelas con- 
dições de segurança nos 
acessos à Estrada Nacio- 
nal 235, lutando pela 
construção da variante 
Aveiro-Malapasta. 

O rol de mortos e de 
feridos em acidentes ocor- 
tidos ao longo da EN 235, 
que liga Aveiro e a Mala- 
posta, não pára de aumen- 
tar, O trânsito arrasta-se, 
a poluição aumenta e as 
populações dos centros 
urbanos atravessados por 
esta via vão perdendo qua- 
lidade de vida 

O acesso Aveiro-Sul 
da Auro-Estrada, o cres- 
cimento urbano e das 

cruzamentos e vias de 
acesso à EN 235, nas fre- 

guesias de Ojá e de Oli- 
veira do Bairro, inter- 
venções que têm reuni- 
do o consenso deste ór- 
gão do Poder Local. Mas 
as preocupações de al- 
guns parecem continu- 
ara ser as de enterrar 
dinheiros públicos, des- 
ta vez em monumentais 
túneis... 

A CDU continuará a 
intervir e a lutar, nos ór- 

gãos de Poder Local, na 
Assembleia da Repúbli- 
ca e em conjunto com as 
populações, para que as 
medidas de segurança 

rodoviária e a construção 
da variante Aveiro-Mala- 
posta sejam encaradas 
como uma efectiva prio- 
ridade. 

Os alertas, as propos- 
tas e os apelos não têm 
faltado, mas têm sido em 
vão. A Comissão Coor- 
denadora Concelhia de 
Oliveira do Bairro do 
PCP propôs a inclusão 
no Orçamento do Esta- 
do para 2002 (em PID- 
DAC) de verbas para o 
arranque da construção 
da variante Aveiro-Mala- 
posta, mas o PS inviabi- 

lizou a proposta votan- 
do contra. 

Fernando Peixinho, 
deputado municipal da 
CDU e candidato à As- 
sembleia da República, 
fez inúmeras interven- 
ções na Assembleia Mu- 
nicipal de Oliveira do 
Baisro; exigindo a cons- 
trução de rotundas e si- 
nalização adequada nos 

Sugerido embargo de novas construções na laguna 
É uma medida radical para travar a degradação am- 

biental é paisagística ribeirinha. O presidente da As- 
sociação Portuguesa de Plancadores do Território (AP- 
PLA), Pedro Silva, defende que não sejam autorizadas 

navas construções à volta da ria de Aveiro. 
- “Parar e tratar do existe” foi a inesperada proposta 

lançada por aquele especialista no debave organizado 
pelo movimento de cidadãos que contesta a marina 
da Barra, em Ilhavo. 

Pedro Silva considera que os poderes públicos de- 
veriam tomar medidas imediatas para “valorizar os 
aglomerados existentes” e declarar, desde já, o embar- 
go de novos projectos na zona | 

O presidente da APPLA, associação que tem sede 
em Aveiro, surpreendeu os participantes na sessão de 
esclarecimento com outras propostas arrojadas, De- 
fendeu, também, que os municípios deveriam estabe- 
lecer *deimicações de salvaguarda” para “não tocar com 
tanta persistência” em áreas sensíveis. 

Pedro Silva sugeriu, ainda, um “programa de in- 

tervenção estratégica” para o plancamento. Um papel 
que a Associação dos Municípios da Ria poderia assu- 
mir, embora o desempenho das autarquias não satis- 
faça plenamente, “Tem de ser pro-activa e não reacti- 
va, como tem sucedido”. 

Muito crítico das opções urbanísticas adoptadas 
em volta da ria de Aveiro e no litoral costeiro, o presi- 
dente da APPLA considerou que o projecto da marina 
“merece um debate aceso”. Identificou, desde logo, 
impactes negativos ao nível do saneamento, circula- 
ção viária, carga urbana e a desfiguração do perfil 
ambienral. 

Este receios não foram, de todo, partilhados por 
outros especialistas. Artur Rosa Pires, investigador da 
Universidade de Aveiro que acompanha o Plano Es- 
tratégico de Ilhavo, acredita que introduzindo algu- 
mas medidas correctivas a marina é compatível com o 
meio circundante. “Pode ser um projecto complemen- 
tar de outros existentes ou a criar” referiu o docente 
do Departamento de Ambiente e Ordenamento, 

  

Concurso de stand's da Feira de Março 
termina com duplo vencedor 

iconográfica”. Em 3º lu- 
gar foi classificado o 

“Stand Vicente”. Nas 

Duas marcas com em- 
pate na votação para o con- 

curso de stand's da Feira 

pela “Quinta das idos os stand's da 
Azenhas do Boco” e pelo ecaereial, “Classic 
“Estúdio Cruz”. 5h “Cozigest”, 

O jtri da feira conside- ED ME irado Ee 
Tou os espaços comerciais Po 
como “eficá- 
cia utilizando concepções Animação cativa 

diferentes de comunicação, 
uma mais sustentada na Esta afluência crescen- 

áreado designoutranaárea te de turistas tem motiva- 

Os passeios de moli- 
ceiros pela ria também 
constituem um forte 

do um esforço maior de 

envolveu, umavezmais, res- atractivo para quem visita 
taurante de roda a região. Aveiro. Os dois barcos que 
“Sabemos que correu mui- estiveram de serviço aos 
to bem e, nalguns casos, turistas praticamente não 
atéespotaramosstodks”,adi- pararam durante o dia. 

antou Encamação Dias. “Vimos lá filas de gente à 
A feira de Março e espera”, disse o - presiden- 

te e Rota Luz. O bom 
tempo ajudou a levar, 
também, muita gente 
para as praias. 

ml
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Manifesto por uma nova escola 
subscrito por 1.800 entidades 

O manifesto “Por uma nova escola do 1º ciclo 
do ensino básico” recebeu em dois meses o apoio 
de mais de 1.800 organizações de todo o país, 
entre as quais perto de sete centenas de juntas de 
freguesia. 

Promovido pela Federação Nacional dos Pro- 
fessores (Fenprof) e pela Confederação Nacional 
das Associações de Pais (Confap), o manifesto de- 
fende uma profunda renovação da escola do 1/0 
ciclo do ensino básico. 

Francisco Almeida, dirigente nacional da Fen- 
prof responsável pelo ensino básico, disse à Lusa 
que a recolha de apoios está a “superar todas as 
expectativas”, prevendo-se que, até ao final de 
Abril, sejam cerca de 2.500 as entidades a subs- 
crever o manifesto. 

Juntas de freguesia (669), organizações sindi- 
cais (70), associações de pais (98), câmaras e as- 
sembleias municipais (37), associações comerci- 
ais e industriais, fundações, escureiros e organi- 
zações da Igreja Católica fazem parte da lista de 
subscritores. 

Populares cortaram IG2, 
ueda, em protesto 

contra morte de condutora 
Centenas de habitantes da Mourisca do Vou- 

ga (freguesia da Trofa) e Pedaçães (freguesia de 
Lamas do Vouga), Águeda, voltaram esta semana 
a cortar o trânsito no lanço do Itinerário Com- 

plementar (IC) 2 que atravessa aquelas localida- 
des, em protesto pela elevada mortalidade regis- 
tada no local. Registe-se que nos últimos 20 anos 
morreram 25 pessoas naquele cruzamento. 

Populares no local indicaram que estes dois 
últimos cortes, em especial, se destinaram a ex- 
pressar luto pela morte de uma mulher num aci- 
dente ocorrido domingo à noite no mesmo cru- 
zamento do IC2, na sequência de uma colisão de 
dois ligeiros, que provocou também dois feridos 
graves e dois ligeiros. 

Além de cortarem a estrada, os manifestantes 
incendiaram pneus, num protesto que a GNR não 
impediu, limitando-se a desviar o trânsito. 

O corte de estrada só terminou quando a po- 
pulação obteve garantias do presidente da Câmara 
de Águeda, Castro Azevedo, de que serão coloca- 
dos no cruzamento, no imediato, “semáforos in- 
teligentes” c bandas cromáticas que limitam a 
velocidade. 

Para além disso, existe um projecto para uma 
passagem desnivelada naquele local.   

  
  

  
— Lusitaniagás 

Grupo| GDP   
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Câmara 
plano de actividades e contas 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo já pode respirar 
de alívio, porque o plano 
de actividades e orçamen- 
to para o corrente ano, 
bem como o relatório de 
contas do ano passado, fo- 
ram aprovados em reunião 
de câmara, restando ape- 
nas a decisão que será to- 
mada em sede de assem- 
bleia para tornar exequí- 
veis as pretensões da au- 
rarquia ilhavense para os 
próximos meses. 

Contas feitas, o docu- 
mento respeitante ao or- 
çamento para 2002 regis- 
ta um montante global de 
investimento que ronda 
os 31.291 mil euros, que 
segundo nota informativa 
da Câmara Municipal de 
Ílhavo, imprime umacon- 
tinuação da aposta “na di- 
nâmica de mudança para 
que o concelho continue 
a se desenvolver com de- 
terminação e sucesso, re- 

solvendo as questões das 
infraestruturas e concreti- 
zando investimentos que 
permitam elevar a quali- 

dade de vida da popula 

Nas Grandes Opções 
do Plano e Orçamento 
para 2002, João Bernar- 
do deixou críticas à maio- 
ria: «Áreas que considera- 
mos primordiais, num 

assente na resolução 
de muitos dos problemas 
dos nossos concidadãos, 
não são devidamente 
equacionados, ou apare- 
cem deficientementeorça- 
mentados, para o corren- 
teano, como são os casos: 

- Da falta de uma rede 
de transportes públicos in- 

ter jas que ligue to- 
das as localidades do Con- 
celho. É um aspecto que 
aparece contemplado de 
uma muito tímida. 

- Da ausência de uma 

política de intervenção 
educativa que permita 
uma escola a tempo intei- 
to no 1.º ciclo, que não se 
baseia no voluntarismo, 

mas de uma acção concer- 
tada e definida pela Cã- 

favor essencialmente por mara Municipal. À acção 
ser contemplado neste educativa não se resume 

aos edifícios e acções mar. pacore de obras um dos 
ginais 2 à a acção maiores atentados que se 

ica. Além disso o pretende efectuar no nos- 
so Concelho. 

Contrair este emprés- 
timo são razões mais do 

que suficientes para que 
votemos contra este pedi- 
do de empréstimo». 

pré-escolar necessita de 
um aprofundamento de 
intervenção, por manifes- 
ta incapacidade das insti- 
tuições públicas do Con- 
celho corresponderem às 
necessidades. 

- Da ausência de uma 
política cultural como fac- 
tor de desenvolvimento 
social. 

Investimento de 2001 
cresceu 20 por cento 

No que respeita ao re- 
Iatório de actividades e 
contas de 2001, a autar- 

quia assume um investi- 
mento realizado na ordem 

dos 12.086 mil euros, que 
representa um crescimen- 
to de 20 por cento relati- 
vamente a 2000. A inau- 

guração do Museu Mart- 
timo de Ílhavo e do seu 
pólo Navio-Museu Santo 

André, do Parque Urbano 
da Senhora do Pranto e 

Mercado Municipal de 

Continua-se a 
no Concelho de io 
mais na imagem do que 
no conteúdo.» 

No entanto, para con- 
cretizar este plano “ambi- 
cioso”, a autarquia ilha- 
vense decidiu avançar com 
a contracção de um em- 
préstimo no valor de 10 
milhões de euros, a 20 
anos (com um período de 
utilização de dois anos), 
utilizando a capacidade de 
endividamento em cerca , da Estrada da Mora 

de 17 por cento, elevan- ea Via da Malhada, da 

do-a para 40, O object mova sede da Junta de Fre- 
vo é permitir a realização guesia da Gafanha da En- 
de projectos constantes do carnação e do Edifício só- 
Plano Plurianual de Inves-  cio-educarivo da Gafanha 
timentos e das Grandes | do Carmo, marcam, se- 
Opções do Plano, apro- gundo aautarquia, “de for- 
veitando também os me- ma especial no ano 2001”. 
canismos de apoio do TIT “Também nesta matéria 
Quadro Comunitário de o vercador socialista, João 
Apoio. Bernardo, votou contra poio. 

João Bernardo, verca- 
dor do PS votou contra, 

mostrando a sua posição 
em declaração de voto: 

com a seguinte declaração reas determinantes da 
de voto: acção municipal tiveram os 

«O pedido de autori- desvios mais significativos, 
ou foram contempladas zação para ser contraído 
com verbas perfeitamente um empréstimo de 10 

000 000 Euros vai conti- diminutas como é caso da 

nuar a endividara Câma- educação pré-escolar; na 
ra Municipal, sem que se acção cultural propriamen- 
tente fazer um esforço de te dita, já que os equipa- 
contenção em muitas ru- mentos e estátuas absorve- 
bricas nas quais existem ram a quase totalidade das 
despesas que, no nosso verbas disponibilizadas; na 
ponto de vista, poderiam saúde que apesar da dimi- 
ser diminuídas. nuta verba orçamentada só 

Reconhecendo a im- viu cumpridos 53,4% dos 
seus objectivos; na habita- 
ção e planeamento urba- 
nístico em que o Conce- 
lho apresenta tantas defi- 
ciências e em que apesar 

portância, quer dos em- 
préstimos como modo de 
gestão financeira, quer de 
muitas das obras defini- 
das, não podemos votar a 
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das dotações orçamentadas 
não serem gencrosas só se 
executaram na habitação a 
74,4% e no planeamento 
urbanístico 38,5%; no sa- 

neamento básico, o gran- 
de défice de desenvolvi- 

mento da nossa terra, ape- 
sar do atraso registado só 
se cumpriu 71,0% do ob- 
jectivo traçado de constru- 
ão de redes de sancamen- 
to; nas comunicações e 

transportes que são ele- 
mentos importantes de 
coesão municipal ficâmo- 
nos em valores claramente 
baixos na rede viária e si- 

nalização (68,1%) e nos 
transportes a actividade foi 
totalmente nula, os proto- 
colos com as Juntas de Fre- 
guesia não tiveram uma 
execução plena por incapa- 
cidade de planeamento da 
Câmara Municipal. 

As dívidas a médio e 

longo prazo, fruto de em- 
préstimos contraídos cres- 
ceram, num só neste ano, 

222% 

- No cômputo geral a 
divida geral passou de 1 
327 034 394$00 para 3 

136 017 386$00, o que 
representa um aumento 
da dívida em 236% 

Destes dados pode- 
mos concluir com base no 
enunciado no Relatório 
de Actividades que à di- 

minuição das receitas pre- 
vistas não se foi capaz de 

prioritárias e ajustadas às 
realidades encontradas, ou 
então constatamos à evi- 
dência da falta de meca- 
nismos de controle orça- 
mental por parre dos ges- 
tores políticos da Câmara 
Municipab. 

  

a dos Municípios 
contesta atribuição de bandeiras azuis 

A Associação Nacional dos Municípios Porcugueses 
(ANMP) acusa à organização da Campanha Bandeira Azul 

de usar critérios “desfasados da realidade do país” para atri- 

da Bandeira Azul Europeia para as Praias. 
Em declarações à Lusa, o presidente da direção da As- 

sociação Bandeira Azul, José Arches, garantiu que na selec- 
ção das praias estão em jogo 22 aspectos “objectivos”, que 

portugueses, 
encontra-se “francamente melhor” e já falou hoje sobre os 

prazeres da gastronomia alentejana, disse hoje o director do 
Hospiral Curry Cabral, Pedro Canas Mendes. O médico dis- 
se também que o jornalista, que foi internado há oito dias 

unidade hospiaar de Lisboa com uma infecção bron- 

infecção está “a ser controlada e a evoluir positivamente”. 
No sábado, o estado de saúde do jornalista, que com- 

pleta 100 anos no próximo dia 15, “piorou ligeiramente”, 
tendo sido necessário ligar o ventilador. 

Défice público de 2001 
ainda está por apurar, diz Vítor Constâncio 

O governador do Banco de Porugal (BP) reconheceu 
hoje que o valor exacto do défice público de 2001 ainda 

está “em aberto”, depois de uma reunião com o Presidente 
da República. Durante um encontro “habitual” entre Ví- 

tor Constâncio e Jorge Sampaio, o governador do BP des- 
cxeveu “os aspectos da situação económica e financeira do 

País”, como disse aos jornalistas, concentrando-se nos pon- 
tos de maior preocupação: situação orçamental e financeira 

Evitando pronunciar-se sobre a hipótese de o défice 
público português ultrapassar os 3% do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2001, Constâncio admitiu, contudo, que 
o valor final do défice para o último ano ainda “está em 

aberto”, Há várias instinuições públicas que têm capacidade 
de endividamento e que a usaram em 2001, explicou Vítor   Constâncio 
  

  

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

  

Avenida Miguel Bombarda, 
sue ESPECIALIZAÇÕES: 

de) - Técnicas de exercícios terapêuticos-respiratórios 
SD = Talassoterapia e Hidroterapia Termal 

Ro : - Técnicas Terapêuticas Desportivas wwwinforsaudemultibase pt hrenagem linfítica 

ENCONTRAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS 
ANO LECTIVO 2002-2003 

SEGUINTES CURSOS: 

= Geral de massagem terapêutica 

- Puericultura 

=Aux, de terceira idade 
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Programa pioneiro do Centro de Recursos Educativos 

“Sábados para a família” 
arrancou com pais e filhos 
a fazer papagaios de papel 

que o programa vá sendo Piscina Municipal de San- 
conhecido, o número de fa- ta Maria da Feira. 

Quem não se lembrado 
passatempo de Verão, de 

mos retoques vão acontecer 

a 13 de Abril, dia onde será 
tempos que já lá vão, onde efectuado o lançamento | mílas parricipantes irá au- Em Julho, pais e filhos 
miúídos e graúdos se entre- dos papagaios de papel. mentar. vão de encontro aos locais 
tinham a fizer papagaios de No final, a satisfação era históricos e culturais do con- 
papel? Foi exactamente ese geral. “A brincar a brinca, A programação celho, com a ajuda do ateli- 
o tema que juntou pais e ocupamos uma manhã de mês a mês er “Itinerários culturais”. 
filhos no Centro de Recur- forma diferente e muito di- Pretende-se promover um 

sos Educativos, nonovopro-  vertida”, afirmou Eurico A programação de “Sá- maior conhecimento dos 
grama “Sábados para a fa- bados paraa família” jáesti monumentos caistentes no Alves, do Vale, que paric- 

  

mília”. pou com o filho de 6 anos. definida até Dezembro. concelho, através da realiza- 
“Sabe muito bem recuar Assim, a 20 de Abril seria ção de visitas familiares. 

no tempo. Já não me lembro vez do espaço “Quem con- Em Outubro, tendo 
há quanto tempo não fazia ta UM conto acrescenta um como tema as estações do 
um papagaio de papelt.. anos dê idade. ponto”, Durante este ateli- ano, mais concretamente o 
São palavras de Salomé ex, é efecriada uma viagem Outono, realizar-se-ão pin- 
Mendonça, de Gio, quese O porquê do programa ao passado em que os ele- curas de postais com agua- 
deslocou ao Centro de Re- mentos mais “maduros”do rela. E o nome diz tudo: 
cursos Educativos Munici- o a “Sábados agregado familiar colocam “Outono em aguarela”. 
pal em conjunto comos — pama di” foi pensado os mais jovens em contacto Em Novembro, com o 
dois filhos de 6 c 3 anos de no sentido de criar uma com os contos tradicionais. atelier “Esculturas e profis-. 
idade para o primeiro are- maior ligação da família Em Maio, os “Pequenos sões”, pretende-se promo- 
lier do programa “Sábados com as actividades das cri- mestres da pintura” vão vera arte em forma de es- 
para a família”. No total, — anças. “Numa sociedade de poder mostrar os seus do- culturas, traduzindo a rea- 

foram 20 ospaiseilhosque consumo, onde muitas vezes tes, através da pintura a lidade de cada profissão. 
aceitaram o repto c, em fa- os pais não têm tempo para óleo. Finalmente, em De- 

mília, se deliciaram a cons- se ocuparem com as activida- Os meses de Junho e zembro, c como não podia 
truir papagaios de papel e des próprias das crianças e Setembro vão ser deixar de ser, o tema do ate- 
vira-ventos. A começarpelo para brincarem um pouco ao contacio coma Nature-  lier será O presépio tradici- 

suporte, passando pelo re-  cuma os mmutis novos, pensamos za, através do espaço “Tri- onal, executado com mare- 
vestimento, sem esquecer a gue este programa poderá ser lhos e caminhos”. As famí-  riais reutilizáveis. 
decoração, a aplicação dos um contributo para enraizar las vão poder observar as Os interessados em par- 
fios e das fitas, tudo foi ide- novos hábitos familiares”, espécies de flora e funade  ticipar devem contactar o 
alizado ao pormenor com  afirmaa Vereadora da Edu- forma divertida. O progra- a de Recursos Edu- 
a ajuda de técnico habilita cação, Conceição Ferreira, ma decorrerá na zona en- Municipal, pelo te- 
do para o efeito. Os últi- que acredita que à medida volyente do Castelo e na gn 256 918 770. 
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a Belmonte 
O Projecto Jovem de Fermentelos vai realizar, nos pró- 

ximos dias 13 e 14 de Abril, uma visita a Belmonte, no 
intuito de dar a conhecer outras regiões aos jovens associ- 
ados.. Esta actividade vai incidir a visita a locais históricos 
e de singular beleza na zona da Serra da Estrela, assim 
como o convívio com a população local. 
As inscrições devem ser feitas na sede da associação. 

Rolf Peter Hennes expõe 
na Biblioteca de Oliveira do Bairro 

O pintor alemão, Rolf Peter Hennes, a viver tem- 
porariamente em Carregosa, Vagos, vai expôr, entre 7 
de Abril e 4 de Maio, na sala de exposições da Bibliore- 
ca Municipal de Oliveira do Bairro, alguns trabalhos 
de sua autoria de pintura a acrílico, pintura a pastel e 
desenhos, tendo por tema “as vinhas e vinhedos da 
Europa”. 

Esta mostra poderá ser visitada todos os dias, de se- 
gunda a sexta-feira, entre as 10.30 e as 19.00 horas. 
Rolf Peter Hennes nasceu em 1933, em Mainz, Ale- 

manha, onde reside e trabalha. Tem formação em arqui- 
tectura e pintura, e é membro da Ordem “Deutscher 
Werkbund”. 

“ata-se de um pintor conceituado no seu país, onde 
tem realizado exposições desde 1992 em Mainz, Trier, 

Kaiserslaute rankfurt, ten, Duren, E Koblenz e também em 
Portugal. 

cr geadas a 
urbana da beira-mar central 

Setecentos mil contos é o valor da obra de requalifica- 
ção da beira-mar central de Espinho (entre a Rua 23 ea 
ex-fábrica Brandão Gomes). 

José Mora, presidente da Câmara de Espinho proce- 
deu à adjudicação da obra, no passado dia 29 de Março. 

Trata-se de mais um passo com o objectivo de comple- 
lificaçã nas zonas norte e sul da   

Há 25 anos que Portugal 
pediu a adesão à CEE 
O pedido de adesão de Portugal à Comunidade Econó- 

mica Europeia (CEE) foi apresentado há 25 anos (28 de 
Março de 1977), mon a 

Workshop de apoio 
DT 

ao associativismo 
— Curso de iniciação teatral 

A Câmara Municipal de Aveiro, através da Divisão de 

Acção Cultural, está a promover, desde a passada terça-feira, 
um Workshop de Apoio ao Associativismo na área de Inicia- 
ção Teatral. O curso é orientado para elementos dos grupos 
de teatro amador com experiência ou em início de actividade, 
por forma a aprofundar os seus conhecimentos, e prolonga-se 
o 13 semanas, das 20130 3 23H00, às Terças e Quintas- pedido 
feiras, estando a formação está a cargo de Alexandre Sampaio Ent nn E 
e São Lapa, e as inscrições têm um valor de Euros 5. Siqueira Freire, que solicitavam a adesão do País às comunida- 

O Workshop de Iniciação Teatral pretende proporcionar | des económica (CEE) e do carvão e aço (CECA) e à Agência 
uma formação de base que permita uma introdução ao tearo | de Atómica. 

nas suas muitas componentes, e do- is Emêni 
participantes de instrumentos de avaliação do produto 

artístico, criando público enquanto se criam simultaneamen- 
te vontades de ser agente de criação. 

AGUEDA - 

    

   

          

   

              

Encrpja 
Ao fim de uma década de negociações, nas quais Emâni Lopes 

desempenhou um papel fulcral, viria a assinar 0 acordo de 
adesão em 12 de Junho de 1985, no Mosteiro dos Jerónimos, c a 
intrgyar as comunidades curopcias em 1 de Janeiro de 1986. 

    

RÁDIO SOBERANIA 

  
tara já 
beira-mar. 

Páscoa cada vez mais turística 
Os dados preliminares da semana pascal apontam para 

“um aumento” do número de visitantes. O posto de aten- 
dimento da Região de Turismo da Rota da Luz de Aveiro 
registou na quadra pascal mil pedidos de informação por 
dia. 

De acordo com Encarnação Dias, presidente da Rota 
da Luz, este balanço foi “muito positivo”, mostrando- 

se satisfeito com a afluência de visitantes a Aveiro , Quem 
fosse ao centro da cidade durante os últimos dias seria 
levado a pensar que estaria numa qualquer plaza espanho- 
la. Milhares desceram o IP5, desaguando na cidade da 
ria. 

“Essencialmente foram espanhóis que nos visitaram, 
confirmando uma tendência de alguns anos a esta parte. 
Mas também vimos por cá grupos numerosos de japo- 

nenses, o que não deixa de ser curioso”, referiu Encarnação 
Dias.    

  

AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 
Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Águeda e da Região. 
Amanhã: Eng.º Celestino de Almeida 

O novo timoneiro dos socialistas em Águeda 

    

       
     
  

Patrocínio:      Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima   
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Reimplantação cirúrgica da mão 

Em nenhum país do mundo 
se faz melhor 

Abel 

  

  *0 responsável por esta distinção é o Profe 

“As reimplantações, ou se fazem e têm êxito ou então, não tendo indicação, não se fazem. Mas mais: costumo dizer, como membro 
do Júri Buropeu a que pertenço e quando as pessoas se sentam para fazer os seus exames e obter o diploma, que o cirurgião que vai 
fazer uma reimplantação da mão deve ter os cinco dedos de conhecimento para a poder efectuar com êxito. Quero eu dizer com isto 

que ele deve ser anatomista, ortopedista, cirurgião plástico, microcirurgião vascular e microcirurgião nervoso. Se lhe faltar uma 
destas componentes não pode desenvolver e fazer uma reimplantação com êxito”.- Afirmou-nos o Professor Abel Nascimento, chefe 

de serviço hospitalar e Professor da Universidade de Coimbra, na visita que o “Campeão” efectuou ao Instituto de Cirurgia 
Reconstrutiva, uma das unidades europeias mais modernas nesta área. 

O Inseituto de Cirur- 

gia Reconstrutiva situa- 
se no edifício da Clínica 
de Montes Claros mas 
finciona de maneira to- 
talmente independente 
desta. Cá de fora, iden- 

tífica-se pela “placa”, mas 
poucos conhecem o seu 
alto grau de funcionali- 
dade, as características 

modernas de apetrecha- 
mento e os vastos cam- 
pos de que se ocupa, den- 
tro da área da Cirurgia 
Reconstrutiva... Ortope- 
dia, Cirurgia da mão/ 
Microcirurgia, Cirurgia 
Plástica Reconstrutiva 
do Aparelho Locomotor, 
Cirurgia Linfárica, Ci- 
rurgia Braquial e Nervos 
Periféricos... Gere todo 

aquele “mundo” o/Peo- 
fessor Abel Nascimento, 
Aqui neste trabalho, 
ainda que tivéssemos 
abordado vários temas, 

deixamos apenas “aspec- 
tos” que se prendem com 
a reimplantação. cirúrgi- 
ca da mão. O leitor vai 

ver porquê... 

Em Portugal ainda não 

se considera 
Especialidade 

“A Cirurgia da Mão 
é no estrangeiro uma 
Especialidade da Medi- 
cina, c mesmo na maio- 
ria dos países europeus. 
Lá, é-se cirurgião da mão 
como se pode ser cardi- 
ologista, ortopedista ou 
ter-se outra qualquer es- 
pecialidade. Em Portu- 
gal isso não acontece, 
apesar dos esforços que 
tenho desenvolvido para 
que tal se venha à con- 
cretizar. Faço cirurgia da 
mão nas suas compo- 

nentes várias, sei que é 
um mundo vasto, que 
exige conhecimentos os 
mais diversificados e que 
por isso mesmo merece 
ser tratada como qual- 
quer outra especialida- 

O Professor Abel 
Nascimento foi membro 
fundador da Federação 
Europeia da Cirurgia da 
Mão e, para além de ou- 

Coimbra foi sempre 
local de referência 

tros cargos a nível inter- 
nacional, presidiu à So- 
ciedade Portuguesa des- 
ra área cirúrgica. Iniciou 
as reimplantações já lá 
vão duas décadas. Para 
ele, a reimplantação da 
mão é já um dado clássi- 
co, e hoje, cerca de 30% 
da sua actividade assen- 
ta na cirurgia do plexo 
braquial e nervos perifé- 
ricos. Mas voltemos aos 
reimplantes da mão... 

“A microcirurgia não 
passa de uma técnica e; 
só porque uma pessoa à 
saiba executar, isso não 
significa que esteja ape- 
trechada para poder fa- 
zer uma reimplantação. 
É absolutamente utópi- 
co e só próprio de um 
País do terceiro Mundo. 
Mas, infelizmente em 
Portugal isso continua a 
acontecer. E não pode 
ser... As pessoas têm de 
possuir à tal conjugação 

O Professor Abel 
Nascimento foi-nos dizen- 
do que as reimplantações 
têm indicações muito pre- 
cisas, que dependem mui- 
to da idade do “mutilado” 
mas que, de qualquer 
modo, cada caso é um 
caso. E, reportando-se ao 
passado, afirmou-nos: 

“Recordo-me que nos 
anos 80 os doentes do 
Porto vinham todos para 
Coimbra porque lá ain- 
da se não faziam reim- 

plantações. Agora já se 
efectuam, bem como em 
Lisboa, mas aqui em me- 
nor número. Coimbra, 

contudo, foi sempre o 
local de referência para 
receber esses doentes. E 
eu próprio reimplantei 
acidentados pj s 
Espanha. Aliás, ainda 
continuo a safr daqui para 

E jáno final da nossa 
conversa e ainda sobre o 
único tema que tratá- 
mos, registâmos: 

“Em Portugal deve 
haver uma Escola nesta 
área. Já lá vão uns anos 
que o propus...Que hou- 
vesse uma Unidade que 
eu coordenasse. Foram 
cartas e mais carras diri- 
gidas a administrações 
sucessivas do Hospital da 
Universidade. E conti- 
nuei a manter a mesma 
atitude, muito recente- 
mente. Mas nada se fez. 
E sobre este assunto... 
não se me oferece tecer 
outros comentários. À 

a passar na nossa cidade, 
porque são problemas de 
Instituição, mas que têm 
de ser resolvidos”. 

Em relação à 
percentagem de êxito 
destes actos cirúrgicos 

garantiu-nos 

“Pela investigação que 
fiz no cadáver e na cirur- 
gia experimental, tenho 
determinado tipo de téc- 
nica que levava a que hou- 
vesse um êxito superiorem 
Coimbra, relativamente 
aos outros centros mun- 
diais. Isso foi mesmo re- 
conhecido, na altura em 
que fiz o doutoramento situação, no fundo, é 
europeu. Posso dizer-lhe,  pravosa para a Saúde Pú- 
sem margem de erro que, blica”. 
desde que eu indicasse a Logo no início, ad- 
reimplantação, obteria vertimos o leitor de que 
100% de êxito. Porque só trararíamos de um 
nisto, é assim: ou se reim- tema: reimplantação ci- 
planta o que está indica-  rúrgica da mão. Por isso 
do, ou então não se faz. mesmo é que esta com- 

  

dos cinco dedos de que operar, particularmente Nunca se deve fazersofter plexa área das teimplan- 
lhe falei, para poderem no norte de Espanha. uma pessoa; criarlheuma ações, irá, em próxima 
entrar com êxito neste Actual não que- iva e depois não | opor voltar a 
campo”. ro comentar o queseestá vira ter êxito”, estas páginas... 

Uma reimplantação invulgar 
De entre as múltiplas e complexas reimplanta- 

ções levadas a cabo pelo Professor Abel Nascimen- 

to, uma ficou na História da Medicina, pelo scu 
ineditismo, e foi-nos assim descrita pelo renomado 
cirurgião: 

“Há 10 ou 11 anos, um jovem com 24 anos, da 
Sertã, esquizofrénico e pertencente a uma família 
em que a mãe e dois irmãos se haviam suicidado, 
por razões místicas que tinham a ver com Jesus Cris- 
to, fez uma amputação do pénis. Julgo que se tra- 
tou de um acto único no Mundo porque fez uma 
amputação dupla. Cortou parcialmente ao nível do 
terço médio do pénis e de seguida amputou-o pela 
base, atirando-o para trás de uma porta. Em ter- 
mos vasculares tratou-se de uma amputação dupla, 
o que, obviamente, dificultou ainda mais a cirur- 
gia. Na altura, a reimplantação demorou-me cerca 
de 13 a 14 horas. 
Posteriormente, passados doze dias, voltou a ter 

mais uma crise de agitação mística o que o levou a 
fazer uma ão parcial, um que 
voltei a reconstituir. O doente, contudo, voltaria à 

sala de operações mês e meio depois, com novo pro- 
blema, mas af a culpa já não foi dele. À sonda pren- 
deu-se na cama, originou um repuchamento da ure- 
tra, situação que me obrigou a reoperá-lo para lhe 
poder reconstituir a uretra prostática. Quer dizer: 
nestes três actos cirúrgicos efectuados gastei 30 e 

tal horas. 
Fiz todo esse trabalho como conhecedor da Ana- 

tomia do corpo e, neste aspecto, da microcirurgia. 
Todavia, como não sou Urologista, o doente foi ob- 
servado pela equipa do Professor Linhares Furtado 
e apresentava um débito urinário semelhante a uma 
pessoa normal, sem qualquer estenose. 

Veio posteriormente à vátias consultas do foro 
psiquiátrico e urológico e, nesta vertente, manti- 
nham-se os valores da função urinária dentro da 
normalidade. 

Mesmo sob o aspecto sexual, situação que não 
me preocupava muito porque se tratava de um do- 
ente esquizofrénico, na última i intervenção resolvi 
injectar p: Esta 
sa favorece o crescimento dos corpos cavernosos e a 

verdade é que o doente fez erecção, como ficou do- 
cumentado por fotografias. 

Foi uma cirurgia que me deu grandes preocupa- 
ções, por se tratar do doente que era. 

A nível mundial, reimplantações do pénis, com 
êxito, são tão poucas que se podem contar pelos 
dedos de uma mão. 

Continuo a acompanhar este doente. De dois 
em dois meses recebo informações dele por telefo- 
nemas dos clínicos da área da sua residência e sei 
que se mantém perfeitamente bem e equilibrado 
sob o ponto de vista psíquico. 

Este caso, que na verdade foi na altura muito 
falado, levou-me trinta e tantas horas, mas divi- 
didas por três intervenções. Mas ao longo da 
minha vida, tenho tido cirurgias, tanto do ponto 
de vista nervoso, mas, sobretudo da área tumo- 
ral, que são cirurgias altamente complexas, que 
por vezes me levam 18 a 20 horas a operar. .É o 
cirurgião é sempre o mesmo, do início ao fim, 
com 5 ou dez minutos de interrupção para beber 
qualquer coisa”.
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Águeda 
  

Encontros de tocadores 
de concertina 

Por iniciativa de três grupos folclóricos do concelho de Águeda, acontecerá uma série de 
encontros de tocadores de concertina durante todo o mês de Abril. A iniciativa conjunta, em 

parceria com a d'Orfeu por ocasião da Cimeira do Fole, passará pelas freguesias de Macinhata do 
Vouga (6 Abril), Trofa (20 Abril) e Fermentelos (27 Abril). 

O Grupo Folclórico 
da Região do Vouga 
avançou este ano para a 
3a edição do seu já ins- 
tituído Encontro de 
Tocadores de Concerti- 
na. Grupos congéneres 
de Macinhata e Fer- 
mentelos acarinharam 
também a ideia e deci- 
diram promover encon- 
tros nas suas freguesias. 
A d'Orfeu mais não fez 
que provocar a conjun- 
ção destes esforços com 
vista a uma iniciativa 
conjunta que fortaleça e 
divulgue em Águeda o 
grande universo de to- 
cadores de concertina, 

hoje em franca expan- 
são entre as gerações 
mais jovens. Todas as 
concertinas tocarão por 
terras de Águeda, 

O primeiro dos en- 
contros, em: Macinha- 
ta do Vouga, por inici- 
ativa do Grupo Folcló- 
rico e Etnográfico lo- 
cal, decorrerá a 6 de 
Abril próximo, come- 
çando com rusgas de 
tocadores a partir do 
Largo da Estação pelas 
15h30 e culminando 

com um espectáculo, já 
ao serão, pelas 21 ho- 
ras, no Clube Maci- 

nhatense. 

A 20 de Abril, roca- 
dores e cantadores de 

todo o norte do país re- 
tornam à Mourisca para 
brindarem o público 
com as suas modas ao 
desafio. Uma abertura 
do encontro pelas 17 
horas na sede do grupo 
anfitrião, antecede o es- 
pectáculo público na 
Tuna Mourisquense, 
pelas'21 horas. 

Este ciclo de Encon- 
tros de Tocadores de 
Concertina termina em 
Fermentelos, a 27 de 
Abril, cuja jornada ini- 
ciar-se-á no Largo Se- 
nhora da Saúde às 17 

horas, mais uma vez fe- 
chando com um espec- 
táculo pelas 21 horas, 
no salão do Grupo Fol- 
clórico Senhora da Saú- 

de, que organiza este 
encontro. 

A parceria que pro- 
move as três inicial 
vas, resulta do objecti- 
vo comum de promo- 
ver a concertina como 

referência no folclore 

local, para além de fo- 
mentar a afeição de 
novos entusiastas ao 

instrumento junto de 
todas as camadas das 

populações e de todos 
os públicos. 

  

    

Banda Castanheirense 
grava CD 

A Banda Castanheirense (Freguesia da Castanheira do Vou- 
EF) gravou o seu primeiro CD no último fim-de-semana, e que 
era, aliás um dos objectivos do plano de actividades da assoca- 
ção musical para este ano. 

São sete as temas do CD, que já integravam o repertório da 
Banda, de géneros e autores nomeadamente: Marcha 
“Padre António Conde”, de Carlos Marques; Abertura “Fan- 

cd”, de Rossini; Fantasia “Invicra”, de Áfonso Pereira Alves; 
Ligeiro “Cartas de amor”, de Alves Coelho, com arranjos must- 
cais de Francisco Pinto; Passo doble “Concerto lira madalenss”, 
de Tídio Costa; Raposódia “É bela a vida”, de Afonso Pereira 
Alves; e a Polka “Joiarte”, de Afonso Pereira Alves. 
  

nacional 

“Moedas de Ouro 

A história de Portugal antes de se iniciar com D. 
através da sua numismári- Sancho 1, em 1185, a cu- 
ca em ouro e papelmoeda  nhagem emouro 
vai estar patente ao públi- no 

co de 5 de Abril a 2 de Ju- Perante os olhos do pú- 
nho no Oceanário de Lis- blico desfilarão cerca de 

boa, numa mostra inédira 500 exemplares em ouro, 
no país. cunhados durante oito sé- 

A exposição “Moedas  culos (a última 
de Ouro e Notas de Porn foi no reinado de D. Luís], 

  

A nível da Região Centro 

Em 56 mil baixas por doença 
mais de 15 mil eram ilegais 

Vão ser divulgados, em breve, os dados referentes ao ano 2001, da Segurança Social no que diz 
respeito aos seis distritos da zona centro. São números curiosos revelam entre outras coisas 

aalta percentagem de baixas ilegais, as elevadas dívidas e a diminuição dos usufrutuários do 
Rendimento Mínimo Nacional. 

João Bravo 

O beneficiários do regime geral situavam-se nos 
421 mil, o que significou um acréscimo de 11 por 
cento, tendo-se verificado um decréscimo dos pensio- 
nistas rurais que passaram de 187 para 178 mil. 

Como resultado destas mutações os encargos fi- 
nanceiros tiveram um acréscimo de 10,5 por cento, 
com os números arredondados a dizerem-nos que o 
total anda pelos 338 milhões, quando no ano tran- 
sacto se situava nos 306 milhões de contos. 

O montante de subsídios pagos no denominado 
desemprego social teve um aumento de cerca de dois 
milhões de contos, reflexo da subida do número dos 

abrangidos que subiu de 340 para 363 mil. 
O subsídio de doença teve uma cvolução ascensio- 

nal de 9.93 por cento, o que equivale a dizer que esta 
rubrica registou um agravamento Finapóriso de 16 para 
18 milhões de contos. 

Aliás, neste capítulo, importa dar conta que das 
53.317 fiscalizações realizadas foi possível apurar uma 
percentagem de ilegalidade, entre a baixa temporária, 
que dará que pensar. Dos 23.500 trabalh ins- 

por cento, percentagem que no distrito de Coimbra foi 
superior atingindo os 17 por cento, tendo sido inscri- 
dos mo mercado de trabalho 46.616 beneficiários. 

Quanto ao apoio judiciário foi prestado a 17.802 
singulares e 538 colectivos. 

Finalmente registo para as dívidas à Segurança So- 
cial que no ano 2.001 correspondiam a 25 por cento 
das contribuições liquidadas, ou seja a cerca de 450 
mil contos correspondentes 2os 1.800 milhões de con- 
tos cobrados. 

Os dados referentes à zona centro ainda estão por 
apurar, o que acontecerá só dentro de um a dois me- 
ses, todavia com uma base podemos escrever 
que no caso do distrito de Coimbra, graças ao esforço 
de uma equipa empenhada e bem dirigida, houve uma 
recuperação notável, podendo a dívida situar-se entre 
os 13 e os 1á mil contos, o que poderá traduzir uma 
percentagem de 3,5 em relação ao todo nacional. 

De referir que a percentagem dos incobrados tem 
vindo a descer nos últimos anos como se comprova 
pelo facto de na derradeira década a percentagem se 
situar nos 30 por cento. 
  

peccionados nos seis distritos, 41 por cento (10,580) 

estavam numa situação irregular. Dos permanentes a 
percentagem foi menor, uma vez que dos 32.517 en- 
tre as baixas permanentes foram detectadas 14 por 
cento num quadro de ilegalidade (4.552), estando 
ainda cerca de 35 por cento dos relatórios em análise, 
pelo que os números podem mudar. 

No tão falado rendimento Mínimo Garantido 
(RMG) o valor dos subsídios os decresceu de 10, 7 
para 8,976 milhões de contos, uma variação de 13,6 

  

- Limpezas domésticas e Industriais 
- Tratamento de tijoleira 

- Vitrificações - Encerramentos 
- Venda de produtos e utensílios de limpeza | 

Av. 25 de Abril n.º 45 - 3780-205 Anadia 
Telems. 935 456 265 - 935 297 310   

  
gal - VII Séculos de His- com os 10.000 réis), feito 
tória” pretende reforçar o exclusivo da nação portu- 
valor eterno das moedas guesa. A exposição “Moe- 
nacionais num momento de Cure 
em que Portugal, porinte-  tugal”, que apresenta um 
grar a União Económica e documentário sobre a ex- 

Monetária, aderiu ao euro. tracção do ouro e cunha- 
Quem visitar a exposi- da moeda e tem 

ção vai ficar a conhecer as para orientar o público, 
cunhagens das moedas ao pode ser visitada de terça a 
longo das sucessivas ocupa- sexta-feira das 10:00 às 

gões do teritório em cinco 17:30 horas e aos fins-de- 
séculos -a o-Roma- semana e feriados entre as 
na, a Sueva e a Visigoda - 10:00 as 18:30 horas. 
  

  

NOVIDADE 
RELOGIO COM FOTOGRAFIA 
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OUTROS SERVIÇOS 
Cartões de Calendários de Bolso, Relogios 

Parede (com foto ou publicidade), Restauro fotos 
antigas, T-Shirts com foto, Etc. 

Contacto: João Pereira 
vPF, Lda. - Tel: 91 706 56 93 - 249 an 1202 
Alameda Um de Março, 13 - 2300 TO!     
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Oactual quartel dos Bombeiros Voluntários de Al 
população”, sendo a construção de um novo espaço, que 

quartel mais amplo é justificada não só pela cada vez maior c: 

Bombeiros de Albergaria querem 'casa nova” 

Estamos no limite 
- Reconhece Elísio Apolinário Silva 

bergaria-a-Velha é, segundo o presidente da Associação, “exíguo e não serve as necessidades da 
torne o trabalho mais seguro e eficaz, “uma necessidade absoluta”. Esta urgência por um 

omplexidade do socorro, mas também pelo facto de gastarem “621 mil Euros de 

imobilizado”, que tem que ficar estacionado a e a EE oras oa emrente ao 
ap ficul Idados da paz”. 

quartel, por falta de espaç 
Ana Sofia Pinheiro apoio) de que dispõem 
> | não cabem no espaço 

existente, tendo mesmo 
sido necessário “pedir 
garagens emprestadas 
para estacionar os car- 

O cdifício em causa 
fica situado junto à Cá- 
mara Municipal de AL- 
bergaria-a-Velha, conta 
já com 33 anos e ocupa 
uma área de dois mil 
metros quadrados, mas 
tem, de acordo com Elí- 
sio Apolinário Silva, pre- 
sidente da associação, a 
agravante “de ser servi- 
do por uma rua estreita 
que em alguns casos 
impede a saída dos car- 
tos mais pesados”. 

O responsável asse- 
gura que “nestas condi- 
ções torna-se cada vez 
mais difícil trabalhar”, 
já que os 30 veículos 
(entre viaturas de fogo, 
de socorro, e saúde e de 

“Temos de ter o 
apoio do município e o 
estudo — que está a ser 
feito conjuntamente 
pela autarquia, a Asso- 
ciação Humanitária dos 
Bombeiros e o coman- 
do — para escolher um 
outro local para insta- 
lar o quartel tem que ser 
feito o mais urgente 
possível, porque esta- 
mos no limite”, afirma 
Elísio Silva. 

E esta pretensão da 
Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros só 

será satisfeita se o novo 
complexo for “dez vezes 
superior ao actual, com 
20 mil metros quadra- 
dos, num terreno que 
fique mais periférico à 
vila, sem ser num 
ermo”, sendo no enten- 
dimento de Elísio Silva 
a zona desportiva o lo- 
cal indicado, porque 
“está a meio quilómetro 
do centro populacio- 
nal? 

para as necessidades da 
corporação”. 

Aposta na formação 

De acordo com José 
Valente, adjunto de co- 
mando dos Bombeiros 
de Albergaria-a-Velha, 
a necessidade de uma 
“casa nova” é “uma pre- 
tensão de há muito 
tempo”, estando o esta- 
cionamento, tanto das 
viaturas de serviço como 
dos particulares, no 
topo das prioridades. 
“Já aconteceu termos de 

arrastar os carros pela 
rua, porque estavam 
parados mesmo em 
frente ao quartel”, afir- 
ma o voluntário, subli- 
nhando que mesmo os 

O responsável refere 
que também enfrentam 
“sérias dificuldades fi- 
nanceiras que precisam 
da definição de novas 
políticas para que o ser- 
viço seja o mais eficaz 
possível”, uma vez que 
os 130 mil contos de 
orçamento “é pouco 

Em Avanca, de 24 a 28 de Julho 

do a acção dos “ 
ç 

Para este bombeiro, 
já há 14 anos ao serviço 
da corporação, os últi- 
mos dez anos pautaram- 
se por “uma séria aposta 
na formação e na quali- 
dade do equipamento”. 

José Valente adianta 
ao CP que os incentivos 
ao voluntariado “são 
muito poucos”, pelo que 
é preciso criar “uma con- 
vivência com a popula- 
ção como forma de a sen- 
sibilizar”, uma vez que 
existe, “na generalidade 
das corporações, uma 
carência de pessoas na 
faixa etária do saber ad- 
quirido, dos 30 anos, 
pese embora em Alber- 

elementos da corpora- 
ção têm que cometer a 
irregularidade de deixar 
os carros mal estaciona- 
dos, quando são cha- 
mados em socorro, 
“porque não há lugares 
onde os deixar, e as pes- 
soas não podem esperar 
que se estacione longe 
do quartel”. 

No que toca a neces- 
sidades de material, o 
responsável pelos 120 
bombeiros de Alberga- 
ria-a-Velha afirma que é 
preciso “um pronto so- 
corro florestal e um 
auto-tanque de grande 
capacidade”, porque 
“avizinha-se mais uma 
campanha de Verão e garia a média ctária ron- 
cada ano é mais compli- de os 38 anos, bem dis- 
cado que o anterior”. tribuídos”. 

Encontros Internacionais de Cinema 
AVANCA'2002 é um encontro de todos os can- 

tos do mundo, e será um espaço cheio de ima- 
gens, filmes, surpresas, workshops, ideias, expo- 
sições, encontros, discussões. 

Numa organização do Cine-Clube de Avanca e 
da Câmara Municipal de Estarreja, tem como ob- 
jectivo traçar uma perspectiva global da contem- 
porâncidade no cinema, na televisão, no vídeo e 
na multimédia, O Festival decorrerá entre 24 e 
28 de Julho de 2002. 

Serão admitidas para selecção, todas as obras 
produzidas após 1 de Janeiro de 2000 e inéditas 
em Portugal, e são aceites inscrições nas seguintes 
categorias: 

- CINEMA: curtas e longas metragens de fic- 
ção e animação nos formatos cinematográficos de 
I6mm, 35mm e cinematografia digital; 

- VÍDEO: produções videográficas que tenham 
uma duração máxima de 20 minutos, no formato 

  

VHS (multissistemas), DV (sistema PAL) ou BE- 
TACAM SP (sistema PAL); 

- MULTIMÉDIA: CD-ROMs e DVDs em cada 

uma das seguintes categorias: criação artística, cul- 
tura, infância/juventude e entretenimento; 

- TELEVISÃO: documentários até 60 minu- 
tos, já exibidos numa estação de televisão. 

A inscrição é gratuita e as obras devem ser ins- 
critas até ao dia 26 de Abril (data do carimbo do 
correio), através do boletim de inscrição, acompa- 
nhado de uma fotografia do filme, do texto ou lis- 
tá de diálogos (numa das seguintes línguas: por- 
tuguês, inglês, espanhol ou francês). 

Para a selecção das obras, os concorrentes de- 
vem enviar uma cassete vídeo (VHS multissiste- 

ma, DV ou BETACAM SP no sistema PAL), CD- 

ROM ou DVD. 

Cada cassete deve conter uma única obra. 

A comissão organizadora procede à selecção das 

obras a concurso e de forma atempada, informa 
cada concorrente da sua decisão. 

Será atribuído um prémio ao melhor trabalho 
de cada categoria: Cinema (curta metragem), Ci- 
nema (longa metragem), Televisão, Vídeo e Mul- 

timédia. Também serão atribuídos prémios, entre 

outros, à melhor Animação, ao melhor Actor/Ac- 
triz e à melhor Direcção de Imagem. 

Na categoria de Cinema (longa metragem), 
como só serão seleccionadas até 4 obras, todos os 
finalistas são automaticamente distinguidos com 
uma menção honrosa, 

O júri internacional será constituído por 
profissionais idóneos convidados pela organi- 
zação. 

As línguas do festival são o português e o in- 
glês. Todas as eventuais dúvidas ou questões que 
possam vir a ser levantadas serão esclarecidas ou 
resolvidas pela comissão organizadora.
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Almas Santas da Areosa 

  

Tradições de 200 anos recriadas na romaria das Almas 

Da promessa de um comerciante 

  na freguesia de 

riscos de     

à construção do mosteiro 
Aguada de Cima (é 1); uma romaria, com 200 anos, e que tem triições bastante enraizadas na região. Segundo 

alenda, o mosteiro das Almas foi edificado p i j R 

assaltos 
4o longo dos anos, a organização da festa, tenta recriar a tradição, nomeadamente com o 
glad o MR a ra 
colchas às ji 

nprira 
enquanto atravessava aquele local. Em 1775, a capela abriu-se ao culto. 

de carros de bois 
na agricultura. As 

; quando a procissão sai à rua, é também um espectáculo digno de se ver. Tanto os carros de bois 
como as colchas são depois premiadas, Para além disso, existe sempre uma vaidade muito notória na forma como se 

enfeita o interior da capela, é sempre um segredo bem guardado. Por ano, gastam-se em. 
euros (mil contos). Mas os múmeros são ainda superiores quando se fala no orçamento total da festa, de acordo com 

a festa 2002 está A i i Elpídio Santos, de 

cerca de cinco mil 

75 mil euros (15 a 
2001", apostando em artistas conhecidos para atrair mais público. 

Cristina Barros 

Conta a lenda que o caminho das Almas da Arcosa 
foi usado por comerciantes dos mais variados produtos 
e que era um local bastante ermo, e por isso, estava 
sujeito a muitos assaltos de bandi 

Um desses comerciantes foi uma vez perseguido por 
um bando de assaltantes, mas conseguiu esconder-se 
nas maras ali existentes. Nessa altura fez uma promes- 
sa, se fosse salvo construiria um mosteiro em sinal de 

agradecimento. Conseguiu salvar-se e a promessa foi 

cumprida. Em 1769, iniciou a construção do mostei- 
1o, tendo como padroeiro S. Miguel. 

Na construção foi utilizado o arenito (grés) cinzento 
avermelhado, oriundo de um vale situado entre a Forcada 

e as Almas, com o qual foram construídas as alvenarias, 
A capela das Almas Santas da Arcosa, do Arcanjo S. 

Miguel, também invocada de Almas do Purgatório, foi 
benzida e aberta ao culto em 26 de Novembro de 1775. 
Centro de grande devoção, aqui acorriam os crentes 
das terras vizinhas e algumas mais distantes, orando 
em jo das almas, deixando muitas esmolas. 

“Quinta do Bill”, Tony Carreira e “Canta Bahia” 

Aposta em grupos conhecidos para atrair público 
No dia 6 (sábado), os 

festejos das Almas Santas 
da Areosa começam logo 
pela manhã, às 9h, com 
a arruada de um grupo 
de bombos de Santo An- 
dré. À mesma hora, o 
agrupamento de escutei 
ros 969 de Aguada de 
Cima inicia o “Ciclo pa- 
per”, com jogos tradicio- 
nais. À tarde, a Secção ram com uma descarga 
Cultural da LAAC (Liga de fogo de artifício. 

dos Amigos de Aguada de Na segunda-feira (dia 
Cima) participanoerguer 8), às 15h, o mosteiro é 

do arco junto i capela das aberto ao público e às 
Almas, um dos momen- 16h, o grupo “Feedback” 

tos mais emblemáticos da dá um concerto. À noite, 
festa. o forte da animação mu- 

No dia 7 (domingo), sical tem o sabor do Bra- 
uma salva de tiros às 7h. sil, com o grupo “Canta 
As 9h, realiza-se a tradi- Bahia” e o morango do 
cional arruada com a par- nordeste. 
ticipação da Banda Nova Os festejos 
(Fermentelos) e da Ban- no dia 12 (sexta-feira), 
da Castanheirense (Cas- com uma tarde dedicada 
tanheira do Vouga), que aos mais pequenos, que 
acompanham a procissão inclui palhaços. À noite, 
da igreja matriz da Vila o destaque vai para a ac- 
até ao mosteiro no largo tuação dos “Quinta do 

das Almas da Arcosa. Ão Bill”. A primeira parte do 

bois, com atribuição de 
prémios a todos os parti- 
cipantes. Os primeiros 
três classificados recebe- 
rão uma libra em ouro, 
meia libra em ouro e uma 
salva de prata, respectiva- 
mente. Às 16 e às 21h, a 

Banda Nova e a Banda 
Castanheirense dão con- 
certos. Os festejos encer- 

longo do percurso, é já espectáculo musical fica- 
típico o panorama das ráa cargo do artista Gon- 
colchas nas janelas sau- calo José. 

No dia seguinte (dia 
13), o agrupamento de 
escuteiros leva a cabo 
uma corrida e gincana de 
trotinetes. À animação 
musical nocturna é inici- 
ada pelo grupo “Astral”. 
A partir das 23h, os apre- 
ciadores de música ro- 
mântica q. b. podem as- 
sistir ao concerto do fa- 
moso cantor Tony Carrei- 

dando quem passa. Estas 
colchas estarão numera- 

das e serão apreciadas por 
um júri que segue na 
procissão. A missa cam- 
pal é celebrada às 11h, 
com o acompanhamento 
do grupo coral da paró- 
quia. Uma hora depois 
faz-se a procissão do ro- 
meiro. Às 13h, dá-se inf- 
cio ao desfile de carros de 

Clube”. As 24h, o fogo de 
artifício encerra os festejos 
deste ano nas Almas da 

go), último dia dos feste- Areosa. 
jos, às 8h, entra no lugar 

o 

O estilo do mosteiro das Almas, do século XVIII, apresenta 
uma estrutura octogonal, que atrai os visitantes 

A capela das Almas é edificada pelos moradores da 
freguesia de Aguada de Cima, com as esmolas dos muito 
devotos que faziam romagem à capela. Isto faz supor 
que antes da capela actual existiu outra pequenina que 
seria objecto de muita devoção pelas Almas. 

Nesta romaria, criou-se o hábito de ali levar os car- 
ros de bois, enfeitados com verdes e flores da época, 
acompanhando a procissão desde a igreja matriz ao lo- 
cal, onde cumpriam as promessas a favor dos animais 
dando voltas à capela. No final merendava-se nos pi- 
nhais próximos. Esta procissão do romeiro, com os car- 
ros de bois trajados a rigor ainda hoje se mantém, aliás 
este ano deu-se especial destaque a esta tradição, evi- 
tando assim à tendência para terminar. A festa tinha o 

seu auge no sábado de Pascoela, à tarde, quando se er- 
guia o arco. Era então que se abria o pipo na “Casa 
novena” e se tocava música. 

   

     
    

   

   
   

     

   
    

     

   

  

de S. Martinho a Banda 
Pinheirense, celebrando- 
se, às 10h, uma missa 
campal naquele lugar da 
freguesia de Aguada de 
Cima. De seguida, a pro- 
cissão percorre a pé as 
ruas até à igreja matriz, 
na Vila, com a já habicu- 
al exposição de colchas, 
Às 12h30, tem início a 

cerimónia de entrega do 
testemunho à nova juíza 
e ao novo presidente. A 
tarde será de folclore, com 
desfile a partir do Cruzei- 
ro da Paz para o recinto 
de festas, e com a presen- 
ça de grupos da região, 
nomeadamente o grupo 
“GENTE” ima do 
Chão), o Grupo de Dan- 
ças e Cantares da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Oliveira do Bairro, o Gru- 
po Folclórico e Etnográfi- 
co de ães, a Asso- 
ciação Etnográfica “Os 
Serranos” e o Grupo Tí- 
pico Cancioneiro de 

inda durante à 
tarde, serão entregues os 
prémios do concurso de 
colchas, em que o primei- 
ro prémio será uma libra 
em ouro, o segundo, meia 
libra em ouro e o terceiro 
prémio, uma salva de pra- 
ta. À noite, a animação 
musical é da responsabi- - 
lidade do grupo “Quiaios   

A Câmara Municipal de Águeda, 
saúda a Comissão de Festas 

e toda a população 

de Aguada de Cima 

por ocasião dos festejos 

das Almas Santas da Areosa. 

Águeda, 2002 Encantos! 

Câma,, 
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Durão Barroso manteve número de ministros 
mas poderá reduzir o de secretários de Estado 

O XV Governo constitucional, chefiado por Du- 
rão Barroso, tem o mesmo número de ministros (17) 

que o último executivo de António Guterres, mas de- 
verá, segundo fonte do PSD, ter menos secretários de 
Estado, devendo ter entre 46 e 47 elementos contra 
os 61 do último executivo socialista. 

De salientar que Aveiro “ganha” quatro Ministros: 
um natural de Ílhavo (Bagão Félix), outro até agora 

presidente da Assembleia Municipal de Estarreja (Car- 
los Tavares) e dois cabeças-de-lista pelo Circulo elei- 
toral (Marques Mendes e Paulo Portas) 

No essencial, os Ministérios mantêm-se, mas com 

alterações de designação. Foi extinta a pasta da Juven- 
tude e Desporto, tutelada por José Lello, mas criada a 
das Cidades, Ambiente e Ordenamento, que é lidera- 

da por Isaltino Morais. 
O Ministério da Educação, dirigido por David 

Justino, passa a tutelar apenas os ensinos básico e se- 
cundário, passando o ensino superior a integrar o 
Ministério da Ciência, tutelado por Pedro Lynce. 

O elenco governativo regista a estreia dos ministros 
Paulo Portas, António Martins da Cruz, Celeste Cardo- 

na, Nuno Morais Sarmento, José Luis Arnaut, Sevinare 

Pinto, David Justino, Pedro Roseta e Isaltino Morais. 

Sete dos ministros apresentados por Durão Barro- 
so foram secretários de Estado de Cavaco Silva, três 

foram promovidos a ministros ainda no tempo da mai- 
oria absoluta do PSD. 

Manuela Leite, Marques Mendes e Figueiredo Lo- 
pes foram secretários de Estado de Cavaco Silva, tendo 
chegado depois a ministros. Também secretários de Es- 
tado e só agora promovidos a ministros estão Carlos 
“Tavares, Pedro Lynce, Bagão Félix e Luís Filipe Pereira. 

O sitular da pasta das Obras Públicas (Valente de Oli- 
veira) já era ministro na cra Cavaco Silva e Domingos 
Jerónimo, o novo secretário de Estado da Presidência 

do Conselho de Ministros, foi subsecretário de Esra- 

do na recta final da maioria PSD. 

Lista completa dos ministros do XV govemo constitucional: 

Ministra de Estado e das Finanças 
Manuela Ferreira Leite 

Ministro de Estado e da Defesa 
Paulo Portas 
Ministro dos Negócios Estrangeiros e Comunidades 
Portuguesas 
António Martins da Cruz 

Ministro da Administração Interna 
António Figueiredo Lopes 
Ministra da Justiça 
Maria Celeste Cardona 
Ministro da Presidência 

Nuno Morais Sarmento 
Ministro dos Assuntos Parlamentares 
Luís Marques Mendes 
Ministro Adjunto do primeiro-ministro 

José Luís Arnaut 

Ministro da Economia 

Carlos Tavares 
Ministro da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas 
Armando Sevinare Pinto 

Ministro da Educação 

David Justino 
Ministro da Ciência e do Ensino Superior 
Pedro Lynce 
Ministro da Cultura 

Pedro Roseta 
Ministro da Saúde 

Luís Filipe Pereira 
Ministro da Segurança Social e do Trabalho 
António Bagão Félix 
Ministro das Obras Públicas e Transportes 

Luís Valente Oliveira 
Ministro das Cidades, Ambiente e Ordenamento 

IsaltinoMorais 
Secretário de Estado da Presidência do Conselho de Ministro 

Domingos Jerónimo 

  

Oliveira do Bairro 
  

“À Medida” - 

Associação forma profissionais 
A “À Medida” — Associação para Formação Pro- 

fissional, de Oliveira do Bairro, irá iniciar em Abril 
o seu plano de formação para o corrente ano. Para 
os interessados, já este mês, poderão frequentar as 
acções de formação em Adaptação dos Sistemas de 
Qualidade À ISO 9001:2000; Informática Nível 1 
(iniciação); e Autocad 2002. 

Durante todo o ano de 2002, estão previstas 35 
acções de formação, num total de 3106 horas, para 
um número mínimo de formandos de 379. Esta 

formação é totalmente gratuita para os formandos, 
tendo estes ainda direito a subsídio de formação, 
manuais e outra documentação sobre assuntos abor- 
dados, bem como o certificado do curso.   

Alcoolemia 
no topo das detenções 

(O Comando de Polícia de Aveiro da PSP deteve, duran- 
te a última semana, nove pessoas, identificou três e apreen- 
deu 25 doses de haxixe, Os indivíduos que foram detidos 

pelos agentes policiais são suspeitos de terem praticado di- 
versos crimes, entre eles homicídio, condução sem carta € 
com influência do álevol, bem como crimes contra o parri- 
mónio. 
Em Aveiro foi dexido um jovem, de 17 anos, natural da 

cidade do Porto, por ter sido surpreendido a partir os vidros 
de uma viatura automóvel, estacionada na via pública, com 
uma pedra, tendo sido entregue sob caução pelo proprietá- 
rio do veículo que assistiu à investida . 

Na área de Espinho, a PSP deteve cinco homens, um de 
37 anos por agressão ao agente detentor, dois de 21 e 23 
anos por terem sido os autores de roubo pelo método de 

esticão, um outro de 41 anos por estar à conduzir com 
influência do álcool, acusando uma taxa de 2,18 gramas 

por litro de sangue, bem como um outro homem de 26 
anos por cumprimento de mandato de derenção. 

Já em Ovas, a PSP deteve três homens, por suspeita de 
prática de crime de homicídio, de um indivíduo de 36 

anos, tendo sido detido um outro jovem, de 20 anos, por 
condução de cidomoror, sem carta e sob a influênia do ál- 
cool, acusando uma taxa de 2,59 gramas por litro de san- 
gue. 

Refira-se ainda que se realizou, na passada terça-feira, o 
funeral de uma agente da corporação de Santa Maria da 
Feira, que faleceu em consequência de uma doença súbita, 
quando se encontrava a regularizar o trânsito. 

Sindicato dos professores do Centro 
pessimista com novo governo 

O Sindicato dos Profes- O SPRC recorda, ain- 
sores da Região Centro 
(SPRC) manifestou-se hoje 

governo, mas reiterou cuperação dos exames 
“toda a disponibilidade para como alegada certil 
a negociação”. da qualidade do ensino e 

“Pelas propostas apre- factor de avaliação dos pro- 
sentadas e divulgadas pelos fessores”. 
partidos que constituirão “Estas e outras medi- 
governo, infere-sequeossis- das contribuiram para 
tema educativo português  queseii um di 
não conseguirá sair da crise de profunda perturbação 
em que se encontra”, afirma nas escolas, nomeadamen- 
o SPRC em comunicado. té no que respeita às con- 

Essa circunstância, se- iões de exercício da pro- 
gundo o sindicaro, “impe- fissão docente”, acentua a 

dirá que se alcance a cstabi nora. O sindicaro, filiado 
Jidade necessária para o seu na FENPROR alerta que 
desenvolvimento no sentido tais medidas “provocariam 
positivo e desejado”. uma onda de indignação 

Estas conclusões resul- e protesto, com reflexo na 
tam, designadamente, da acção e na luta dos profes- 
“ausência de propostas” do sores é educadores”. 

PSD.e do CDS/PP- que de- Face à “nova situação 
verão integraro novoexecu- - política” resultante das 
tivo - para a vinculação dos eleições do último domin- 
professoreseeducadorescon- go, o SPRC “mantém roda 
tratados, das anunciadas a disponibilidade para a 
“medidas descaracterizado- iz com vista à re- 

ras do conteúdo funcional” solução dos problemas dos 
de outras regras da carrei- professores, dasescolasedo 

1a docente. sistema educativo”. 

          

o, 
Travessa 

o 

RESTAURANTE 

1//% 
Do nosso melhor... para sua satisfação 
Rua Eng. Von Haff. 34 - 3800-177 - Aveiro - Telefone: 234 426 508 - www.travessa-peixinho.com 

PaRRa
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os livros mais vendidos 
da semana em Av: 

  

Bertrand 
º - “Autobiografia Política 1º — Anibal Cavaco Silva — 

Temas e Debates 
2º “Shanghai baby” — Wey Hui - Quetzal Editores 
3º - “A rapariga do trombone” — António Skarmeta — 
Teorema 
4º -*A casa de chá, da bebida e do sonho” — Justin Hill 
Difl 
5º - “O homem que sabia tudo” — Catherine David — 
Ulisscia 
6º- “Viver feliz” — José Dias Cordeiro — Bertrand 
7º - “Aveiro — onde a Ria namora o Mar...” — Anégia 
8º - Nevava” — Patrick Rambaud — Bizâncio 
9o - Mossad — Os segredos da espionagem israelita” — Vic- 

tor Ostrovakey — Prefício 

  

10º- “Filha do Mar” — Manuel Arouca — Sopa de Letras 
E re! 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 

1º- Auscultate — “Gregorian Chantd” 
2º - Carlos Paredes — “Guitarra com gente den- 

tro” 
3º - Shakira — “Laundry Service” 
4º - Anastacia — “Freak of nature” 
5º - Robbie Wuilliams — “Swing when...” 
6º - Divinus— “Grandes sucessos” 
7º - Niclter Back — “Silver side up” 
8º- GNR “Câmara lenta” 
9º - “O Clone” — Banda sonora origina 
10º - Alessandro Safina — “Insieme a ce? 

  

feira de Março 

Animação 
para esta semana 
Dia 6 
15h- Festival de folclore com: Rancho Folclórico 

da Casa do Povo de Cacia, R. E de Aradas, R. E do 
Carregal (Requeixo), G. E da Região do Vouga (Mou- 
risca do Vouga), Rancho Regional da Vila de S. Mi- 
guel de Souto (Santa Maria da Feira) e Grupo Etno- 
gráfico da Gafanha da Nazaré, 
21h- Banda Pátria 
- Nando (música romântica) 
- João Claro com 
Dia 7 
Dia dos Bombeiros Velhos 
15h- Rancho Folclórico Recreativo “Estrelas brancas” 
(Arrifana) 
- Orquestra Ligeira Amizade 

curiosidades 
  

Há 100 milhões de anos, os tubarões consti- 

tuiam cerca de 60% de todas as espécies occâni- 
cas. Actualmente eles são apenas 3% das espéci- 
es que povoam os oceanos. 

Em 25 anos, o tubarão cinzento pode produ- 
zir até 20 000 dentes, o que explica porque os 
dentes de tubarão são das recordações mais fre- 
quentemente trazidas dos fundos dos mares. 

A tartaruga-verde, que existe nas costas do 
Brasil, está em extinção. Em cada mil nascimen- 
tos, apenas uma ou duas sobrevivem.   

  

“A cor de Goa” — Meia 

centena de trabalhos gráfi- 
cos do conceiniado pintor 
Júlio Resende ocupam o 

Espaço 2 da Galeria Sacra- 
mento até ao fim do mês 
de Abril, das 9h às 19h. A 

não perder! 

Ê    

  

“Um olhar brasileiro” é o tema de uma exposição de 
fotografia, inaugurada ontem, que estará patente até ao dia 

12, na sala de exposições da biblioteca da Universidade de 
Aveiro, podendo ser visitada de segunda a sexta, entre as 9h 
as 22h. À exposição, organizada pela Associação Académi- 

ca de Brasileiros da Universidade de Aveiro (ABRUNA), 
reúne mais de 30 fotografias sobre Portugal, da autoria dos 
membros da associação. A ideia é dar a conhecer, através da 

captura fotográfica da realidade portuguesa e, ao mesmo 
tempo, conmibuir para o reconhecimento e preservação das 

culturais, históricas e patrimoniais portuguesas, 

“Quase lugares” de Diana Costa - a Casa da Cultura de 
Estarreja exibe até ao dia 7 de Abril uma exposição de traba- 
lhos de Diana Godinho da Silva Costa, utilizando técnicas 
mistas em mdÉ. 

“Relevos sobre tela”, exposição de pintura de António 
Fontes, patente ao público até ao dia 5 deA Abril no “Olaria”, 
no Centro de Congressos de Aveiro. António Fontes nasceu 
em Quea, onde exerce a sta actividade artística. Já realizou 
três exposições individuais na ão para além das várias 
colectivas que tem vindo a 

Está patente na Galeria Sacramento uma exposição de 
arristas da galeria. Até ao fim do mês, das 9h às 19h, pode 
ver obras de Cruzeiro Sixas, Noronha da Costa, Manuel 
Patinha, Álvaro de La Vega, Carlos Lança, Teresa Trigalhos, 
Quintas e Maciew, Wlozinsky; entre outros.   

V Festival Internacional E 
de Música 

O V Festival Interna- (Hungria), no Auditório 

cional de Música de Avei- do Departamento de Co- 
ro (FIMA) continua até municação e Arte da UA, 

ao dia 21 de Abril em às 18h30. 

Dia 10- Quarteto La- 
cerda, no Museu de Avei- 

Aveiro, Ílhavo, Albergaria 
a-Velha, Santa Maria da 

Feira e Ovar, O programa ro, às 21h30. 
integra concertos, recitais, Ciclo de Conferências: 
conferências-concerto, ca- (Departamento de 
fés-concerto, cursos e mas- Comunicação e 
terclasses. Dia 9- Os Efeitos do 

O FIMA é uma orga- Treino Vocal na Voz Fala- 

nização conjunta do De- da e Cantada, com Ana 
partamento de Comuni Mendes, às 17h. 
cação e Arte da Universi- Cursos e Masterclasses: 
dade de Aveiro e da Fun- (Departamento de 

dação João Jacinto de Ma- Comunicação e Arte) 
galhães, com a direcção ar- Dia 4- Masterclasses 
tística de António Vassalo de Composição, Istvan 
Lourenço. Seigeti (Hear Ensemble). 

Programa: Masterclasses de Fago- 
Dia 4- The Amster- te, Gyorgy Lakatos (Hear 

dam Saxophone Quarter Ensemble). 
Masterclasses de Vio- 

loncelo, Balázs Kántos 
ca Orquestra Pormuguesa 
de Saxofones, no Centro 
Culrural e de Congressos (Hear Ensemble) . 
de Aveiro, às 21h30. Dias 5 e 6- Curso de 

Dia5- Orquestra Fi- Saxofone, Henk Van Twi- 
lert e o Quarteto de Sa- 
xofones de Amesterdão, 

Até dia 6- Curso de 
Interpretação de Músi- 
ca de Câmara, Olga 
Prats. 

larmonia das Beiras, na 
Reitoria da Universidade 

de Aveiro, às 21h30. 

Dia 9- Concerto de 
Música Contemporânea 
pelos Hear Ensemble 

  

Que me perdoem as pessoas. 

Pela enésima vez me dirijo aos políticos. 

Quando é que os senhores obrigam os 

arquitectos, engenheiros e construtores civis, 
técnicos e fiscais autárquicos a 

fazer cumprir a lei das acessibilidades para 
a pessoa deficiente! 

Pelo menos nas novas construções, tenham 

um resquício de vergonha e procurem 
cumprir a leill!   PS. Cá o João pode fornecer lista de locais onde não 

é cumprida a lei. Aliás, possivelmente os mesmos que 
todos vocês conhecem.



  

  

  

  

  

  

AVEINTECIO. Sociedad Mesiução Taba 

    
  

  

    
ES E 

Apartamento TI Ti Em 
Na Barra. Em constmção, Novo, c/ lugar de garagem, pré 
ap, cental, placa, forno. inalação de aquecimento central, 

banheira de hidromassagem. vidros duplos... Valor. 87.289 Euros VENDE ALUGA. Tai 24 sã9 170 

Com vistas para a ria! “Tele. 234 311 609 TRESPASSA  Apergansmvema 

  

    

  

    e copa, 2 we 's, pálio com 
garagem, 
141.658,60 Euros. 

Apartamento T2 
Na idade í aquiimento geme, 

inha, 

  

pensa, 
roupeiro. Excelente Tsaiaçãor 

Valor. 106/74 Pam 
Telef. 234 311 60 

am ai asa 
A CINCO MINLTOS DE 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Terreno e/ 2500 mi para consicução 
2994 EUROS 

  

  

  

Apartamento TI 
A A 

Apartamento T3+1 
Nas Boas C/ 2 ha amaro 
& quartos, 5 roupeiro. Excelente 

localização! - Valor [4.723 Euros 
“Tele, 234 311609 
      137,71 Euros 

Apartamento 73 Dpx. 
Em gue No, e 

ação do 
q Es vidros 
aupios.. Valor: 17217 Euros 

“Telef. 234 311 609 

  

  

  

  

“Apartamento 13. 
espa Espe 

Apartamento TT 
Entes na Nova, pronto 

jaragem fechada, 3 

  

valor: uros. 
Telef. 234 747 102 

  

imo de Albergaria-a-Velha 
Maradia TS! garagem dupla 

Jardim, quinta, CT vista panorâmica 
REF [GINO A 173/00 137.169 Euros 

    

  
  

  

  

    
VOLGRLAK = CONPRK E VENDA 

DE IMÓVEIS. 

Tede 234 14 106 ESGURIRA - AvERO   
Apartamento T1 

com garagem e arrumo 
Junto às escolas 

de Esgueira 
  

Apartamento T2 
com garagem e arrumo 

Junto às escolas 
de Esgueira 

  

  

conta estado, 
Possinidade de escola de acabamos 

Só...1631687 Euros. 

  

Apartamento TZ 
Em Aibergaria-a-Velha. C/ garagem | 
fechado, arrumo. 2 varandas, lavei, 

cozinha c/ exaustor, 2 quartos cf 
roupeiros... Valor, 79.808 Euros. 

Telef. 234 747102 

  

  

So 7e818 
el: 234 248 375 - Tum. 082 046 220 

  

[Bs Rear 

figo dead sp 
aquecimento central, roupeiros. 

Óptima oportunidade! 

Apartamento T2 
Em Oi. Novo, e garagem fechada, 

Iareira €/ recuperador de calor, 
lavandaria 

Valor. 80.307 Euros. 
Telef, 234 747102 

a asas 
MORADIA TÉRIEA E cont 
en ad trem com espaço pica mas 

a 234 04 35 Tem, Dt 048 22 

    
   

  

fé Moradia T3 
rege de Aveiro. En plana, coin E we, completamente ouipads, 

Sha de dtomasnegem! 124200,67 E 

Apartamento T3 
a Palhaçã Novo. preto à bl, 

agem, 3 vianda, pin. de oque cena, ide puro. Enche! 

  

Bs Apartamento T2+1 
No ode vi es em 20 
EE   

    

  
amis 

Lojaslescritórios 
na Rua Feira de Março 
Junto à Feira de Março 
  

Ti, Tze T3 
na Urbanização 

da Quinta do Cruzeiro 
Aveiro   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 4 de Abril de 2002 

  

OPELCORSA1.2ECO PASSAT 1.9 TD - 1994 
1997 TODOSOS 

2500CTS 
PEN TELEM: 964027 608       

  

  

Todo o tipo de Construção 
Civil, Trabelhos de Pintura 

Batista 
Tot; eae 8? - Taim. 06 2115739         

  

  

  

CONSULTAS GRÁTIS 
Se quer ver a sua vida resolvida tanto no amor, no negócio, 

trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 
Como desrencher brbtaris, & afastar forças malignas. 

ote Joaquim 
Todos os dias úteis por marcação o alidves do telef. 234 753 823 

qunto à Central Eléorica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

      
          

        

  

  

Em Uitomiação Nova Com 638 eras Gem   

Bem pro Venha coabcer 
Ta 234 048 375 - Telm, Dez seg 223   

  

  

    

  

    
   

      

   
   

    
    Jo; 232 TR 730 | Gs rs sm 

    

  

(ErITUaIsmMO, 

  

  

    
   

    

    

  

    

    

Empresa beleireira; Empregada Do- 
Construção Civil méstica (casas particula- 

res); Empregada de Balcão 

e Mesa; Engenheiro Civil. 

Precisa Operadores de Telemarke- 

  

  

  

  

    

  

  

  AM 27 
BM venáeae ri-em Úmvo, 

«mê 

    
    

  

  

234 TA JOE 

  

  
ALCIDES HENRIQUES & FILHOS, LDA 

COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS. 

  

  

  

      
  

FULL EXTRAS - mr oDOKUS 
TELEM:93 7027376   

"ALFAROMEU 165 TWINSPARK 1,5 
1880 

    

    

  

  

  

ro se De [965 6 is da RECÇÃO ASSISTIDA Za 

Zi. Tsemíieo Ti T2e T3 
page io O na Urbanização FORDFIESTA1.1 

19.783,62 Euros da Quinta do Cruzeiro 1991 
que. 09 sp 7 Aveiro TELEM:93 7027378 

= are E 
Rena Broto a babar a AUDI AA TOI 

[e “Como novo, ficac/ alguma mobilia pe cep nOCV 
Sspenlpênitaes, Só: 49.879,79 Euros gueira FULLEXTRAS 1995 

TELEM: 89 7027376 
e 

Moradia isolada TA T2 Duplex E 
ED od iecatiração ojas com várias áreas [TOYOTACOROLLASTARVAN| 

ea “ga a amido na Quinta do Cruzeiro 1986; VEFQUEDA 
169.542,20 Euros 77.313,67 Euros Aveiro Pas 
Tum e 8 97 

os T2e Tá duplex REAUITOLO RN 12 
na Urbanização - 

da Quinta do Cruzeiro O aco 
Aveiro S6290 27 91     

  
  

    
  

  

          
= RARA E 
sé, Teo, 234 TATI o gs a MERCEDES 300TD ting; Servente de Constru- 

AVATOARD [OSS ção Civil; Técnico de Elec- 

Apartamento — ANA] si =. Ê j i - 
EE pra de = seta o [efa ta Ei TELEM-S64 027 608 Medidor oca oie 

TR cn o cnimpomaépto) | ma S ade; e Técnico de Vendas. 

a Tom pre e Euros 129887 Ang aia A DE Ta EUROS N SAXO 150 Orç a ilhavo: in 

ES pi Reaia diferenciados; Vendedo- 

EE quis com atoa im “end mv MBC - VENDE" 937 027 376 as Nica : id 
ne, am Gi muro fd j ar - Costureiras; Opera- 

ser fg de a, ps cada dove ado, arte 1 Marcação ie 
Tem ado Eres 820048 A A ia la a PENETRAR através dor de Extrusora; Perdrei- 

1.8CC 1986 ut. 23 a 05 234289 93 : Ido Nº Telef. 234 840570) ros/Serventes; Torneiro 

ea AME SPY. seNioradia nm TELEM: 937027376 Mecânico. Vagos- Gozi- 

Praia da Torreira. Gafanha da Encarnação, de Avei Ladri- 
oa pe é aqusimento cel copo, su, VOLVO 460 GL É 

ee rem pc Dr fe ro, selecciona: lhador; Pedreiros; Pedreiros 
Para Aveiro Ajudantedeca- de 1º; e Pedreiros de 2º. 
beleireiro; Ajudante de Go- Estrangeiro: 

zinha; Ajudante de Pastela- Reino Unido: Empregados 
ria; Aprendiz de Bate-Cha- de mesa; Empregados de 
pas; Aprendiz de Electricis- quarto; Assistentes (ind. 

ta; Aprendiz de Electróni hoteleira); Empregada de 

Aprendiz de Mecânica; Ca- limpeza; 

Leia, assine 
e dá e 

CAMPEÃO 
das províncias 

O seu semanário 
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tribuna do leitor 

  

Ver E Ouvir 
Relações do ser humano 

com o Universo 

Continuando o Ma- 

nifesto que a Suprema 

Grande Loja da Or- 
dem Rosacruz, 
AMORC, publicou 
em Agosto de 2001, 
levamos ao vosso 
conhecimento mais 
um pouco desse Pro- 

nunciamento. É 

Com respeito às re- 
lações do Ser Humano 
com o Universo, consi- 

deramos que se baseiam na interdependência. Sen- 
do o Ser Humano um filho do Terro e a Terra uma 

filha do Universo, o Ser Humano é, portanto, um 

filho do Universo. Sendo assim os átomos que com- 
põem o corpo humano provêm da Natureza e são 

encontrados nos confins do Cosmo, o que levo os 
astrofísicos a dizer que “O Ser Humano é um filho 

dos estrelas”. Mas, se o Ser Humano está em dé- 
bito com o Universo, este também lhe deve muito; 
não a sua existência, é cloro, mas a sua razão de 
existir. Com efeito, que seria o Universo se os olhos 
do Ser Humano não o pudessem contemplor, se a 

sua consciência não o pudesse apreender, se a sua 

alma não pudesse reflectir-se nele? Na realidade, 
o Universo e o Ser Humano precisam um do outro 

para se conhecerem e mesmo se reconhecerem, o 
que não deixa de lembrar o célebre adágio: “Co- 

nhece-te a ti mesmo e conhecerás o Universo e os 
Deuses”. 

Não nos cabe todavia deduzir que a nossa con- 
cepção da Criação seja antropocêntrica. De fac- 
to, não fazemos do Ser Humano o centro do Plo- 

no Divino. Digamos antes que fazemos da Huma- 
nidade o centro de nossas preocupações. Segun- 
do o nosso pensamento, a sua presença no Terro 
não é fruto do acaso ou de um concurso de cir- 
cunstâncias. Ela é o conseguêncio de umo Inten- 
ção que leve origem no Inteligência Universal que 
é geralmente chamada de Deus. Ora, se Deus, 
devido à Sua Transcendência, é incompreensível e 

ininteligível, não acontece o mesmo com as leis 
pelas quais Ele se manifesta no Criação. Como já 
o mencionomos, o Ser Humano tem o poder, se 

não o dever, de estudor essas leis e de as aplicar 
para o seu bem-estar moterial e espiritual, Pensa- 
mos mesmo que é nesse estudo e nessa aplicação 
que residem, não somente a sua razão de ser, mas 
também a sua felicidade. 

As relações do Ser Humano com o Universo co- 
locam ainda a questão de saber se o vido existe 
noutros lugares para além da Terra. Estamos con- 
vencidos disto. Sendo certo que o Universo con- 

tém cerca de cem bilhões de goláxias e cado go- 
láxia cerca de cem bilhões de estrelas, existem pro- 
vavelmente milhões de sistemas solares compará- 
veis ao nosso. Por conseguinte, pensar que só o 
nosso planeta é habitado, parece-nos muito redu- 

tor e constitui uma forma de egocentrismo. Dentre 

as formas de vida que povoam oulros mundos, 
algumas são, provavelmente, mais evoluídas do 
que as que existem no Terra; outras menos. Mas 

todos fozem parte do mesmo Plano Divino e parti- 
cipom no Evolução Cósmica. Quanto a se saber 
que extraterrestres podem contactar a nossa Hu- 
manidade, consideramos que sim, mas não faze- 
mos disso objecto de nenhuma expectativa. Temos 

outras prioridades. Posto isto, no dia em que se 
fizer esse contacto, pois ele há-de ocorrer, consti- 
tuirá um evento sem precedente. Com efeito, a 
História do Ser Humano fundir-se-à à da Vida 

Universal... 

Até breve, com o epílogo do Manifesto. 

*Colaborador     

As vezes apetece-me ser 
um kamikaze 

Estou a começara ficar farto da cassete “anti- 

terrorista” de muitos lambe-botas do imperiolis- 
mo iangue e dos nozis sionistas (nos partidos, 
nos órgãos de informação e até no vizinhança 
mois próxima de nós). 

De tal modo estou farto que às vezes apete- 

ce-me tornar-me eu próprio um kamikaze e des- 
truir um alvo muito importante que pertença a 

um desses dois inimigos dos povos amantes dao 
paz (entre os quais está o próprio povo israelita 
- e isto que fique cloro, porque, do mesmo for- 
ma que o povo alemão não é o responsável 

pelos crimes do nazismo, também o povo de Is- 
rael não pode nem deve ser bilizod 

pelos crimes do falcão Ariel Sharon e do seu 

partido sionista). 
Sou do tempo em que os movimentos de li- 

bertação dos povos das colónias (PAIGC, MPLA, 
FRELIMO, etc.) eram coluniados pelo regime so- 
lazarista-marcelista, que os classificava como ter- 
roristas - portanto, não emprenho pelos ouvi- 
dos e não vou nessas tretas “anti-terroristas” (até 
porque sei muito bem quais eram os verdodei- 
ros terroristas AQUI E NAS COLÓNIAS, como em 

Moçambique e Angola, onde estive em 1961/ 

63 e 1971/73 respectivamente, por ser filho de 

um militor). Também sou do tempo em que cri- 
anças vieinamitas eram devorados pelo crimi- 

noso napalm dos criminosos ionques, defenso- 

res do chamado “mundo livre”. Também sou do 

tempo em que o democrata chileno Salvador 
Allende foi assassinado pela tropas de Pinochet, 

com o total apoio do CIA. 

Penso que o nosso escritor José Saramago 
pecou por defeito ao comparar os opressores si- 
onistos aos criminosos nazis responsáveis pelos 
fornos crematórios dos campos de concentração, 
em plena Il Guerra Mundial. 

O que José Saromago disse sobre os crimi- 
nosos sionistas que oprimem os polestinianos é 
pouco. Eu acrescento - esses energúmenos sio- 

nistas, com Ariel Sharon à cabeça, são os res- 
ponsóveis por uma possível guerra mundial (en- 
tre o ch do mundo ocidi leo ck j 

mundo oriental), cujas consequências catastró- 
ficas para toda o humanidade são impossíveis 
de calcular. Mas José Saramago não falou do 
papel dos imperialistas ionques nesse banho de 
sangue em que se está a tornar o conflito israe- 

lo-polestiniano (parece-me que Saramago tem 
medo do imperialismo iangue, coisa que eu até 
percebo muito bem - o seu partido sempre foi 
um partido de rachados, cobardes e vermes da 
pior espécie, e ele não quer ser mois um reno- 
vodor a complicar a vida à pandilha de Cu- 

nhal/Carvalhas). 
Não quero dizer mais nada agora, o não 

ser reofirmar que me apetece, às vezes, tornar- 

me um perigoso komikaze. 
José Madureira 

  

actualidade 

  

Alunos do ensino secundário 
vão ser obrigados a fazer mais exames 

lamenta a Avaliação 
dos alunos e que deve- 
rá ser publicado em 
Diário da República 
já na próxima semana, 
juntamente com ou- 
tros quatro Despa- 
chos, a que a agência 
Lusa teve acesso. 

O diploma que re- 
gulamenta a avaliação 
dos alunos aplica-se a 
partir do ano lectivo 

prevê o desapareci- 2002/2003, ao 10º 
mento das provas glo- ano de escolaridade e, 
bais no 10º ano, já no progressi , ao 
próximo ano, eo re- 11º 12º anos nos 
forço da avaliação no | anos letivos seguin- 
11º e 12º anos; em tes. 

anos posteriores. O novo Governo, 
Os alunos terão, liderado por José Ma- 

assim, de enfrentar  nuel Durão Barroso, 
provas escritas com — ainda não decidiu se 
componente oral, pro- manterá o processo de 
vas escritas com com- revisão curricular do 

ponente práticalexpe- | ensino secundário, 
rimental e provas prá- afirmou à agência 
ticas nas provas glo- Lusa fonte do Partido 

bais dos dois últimos Social Democrata liga- 

anos do secundário. da ao sector da educa- 
Estas alterações cons- ção. 
ram do Despacho O PSD tem-se afir- 
Normativo que regu- | mado contra “esta” re- 

Os alunos do ensi- 
no secundário vão ser 
obrigados a prestar 
provas práticas e a fa- 
zer exames orais, já a 
partir do próximo ano 
lectivo, segundo legis- 
lação aprovada pelo 
Governo socialista. 

O despacho nor- 
mativo, que já seguiu 
para publicação em 
Diário da República, 

visão curricular, pelo ano de escolaridade e, 
que, poderá suspendê- | progressivamente, ao 

la. 11º e 12º anos nos 

anos lectivos seguintes. 
As escolas vão fazer 

uma “avaliação diag- 
nóstica” de cada aluno, 
tendo em vista a “ela- 
boração e adequação 
do projecto curricular 
de turma”, ou seja, a 
adaptar os currículos 
aos alunos e vice-ver- 
sa, através de “estraté- 

gias de diferenciação 

Alunos poderão 

ser convidados 
a mudar de curso 

no 10º ano 

As escolas poderão 
convidar os alunos do 
10º ano a mudarem de 
curso, se estes mostra- 
rem dificuldades per- 
sistentes nas áreas que 

lh segundo E! E 
legislação aprovada Quando realizada 
pelo Governo socialis- no início do 10º ano 

ta. de escolaridade, esta 
O novo sistema “avaliação diagnóstica” 

consta do despacho permitirá que sejam 
normativo que regula- decididas estratégias 
menta a avaliação dos — que levem o aluno a 
alunos, que já seguiu ultrapassar eventuais 
para publicação em — dificuldades. Em últi- 
Diário da República e mo caso, se as dificul- 
a que a agência Lusa — dades persistirem, será 
teve acesso. possível reorientar o 

O diploma que re- | aluno para um curso 
gulamenta a avaliação — diferente, “mais ade- 
dos alunos aplica-se a | quado às suas caracte- 
partir do ano lectivo | rísticas, expectativas e 
2002/2003, ao 10º - projecto de vida”.



18 

saúde 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 4 de Abril de 2002 

  

Doenças do sistema nervoso rastreadas em Portugal 
Um em cada dez mil 

portugueses sofre de pa- 
por Paula Coutinho decor- 
re agora em Coimbra, es- 

rologias hereditáriasdosis- tando por rastrear Lisboa 
tema nervoso, comoado- eo Sul do país, sem que 
ença de Machado-Joshep, haja uma previsão quanto 

à dara de conclusão dos 
trabalhos. 

A doença de Macha- 

do-Joseph, principal alvo 
deste estudo, foi descober- 
ta em açorianos da ilha de 
São Miguel e espalhou-se 
em países como o Japão, 
a Austrália, o Brasil, a Chi- 
na e os Estados Unidos, 

“locais historicamente 
identificados com a pre- 
sença portuguesa”, expli- 
cou a responsável pelo 
projecto, que integra a 

indica uma amostragem 
recolhida por neurologis- 
tasem dois terços do país. 

O “rastreio nacional de 

ataxias (descoordenações 
de movimentos) e para- 
plegias espásticas heredi- 
rárias em Portugal” está a 
ser desenvolvido desde 

1993 em “módulos” dis- 

tritais e é promovido pe- 
los hospitais desanto An- 
tónio (Porto) e São Sebas- 

tião (Feira), explicou à 
Lusa a coordenadora do 

projecto, Paula Coutinho. equipa neurológica do 
Nos 1á distritos já ana- Hospital de São Sebasti- 

lisados, abrangendo seis ão. 

ph” começam por notar à 
descoordenação de mar- 
cha, enfrentando depois 
dificuldades de articulação 
verbal, por vezes dificeis de 
avaliar devido ao sotaque 
dos doentes. 

Anos mais tarde reve- 

la-se a descoordenação 
dos membros superiores, 
com dificuldade progres- 
siva nos movimentos finos 

coordenação de moyi- das mãos. As quedas, de 
mentos, precisa a especia- início raras, tornam-se 
lista. muito frequentes à medi- 

“É porisso queosafec- da que a ataxia progride, 
tados são confundidos, er- conta Alfredo Brites. 
radamente, com indivídu- Na segunda metade 
os embriagados: têm um da doença, as formas mais 
andar trôpego e instável, graves necessitam já de 
com desequilíbrios fre- apoio bilateral, às vezes 

quentes, a sua voz toma- substituído por um anda- 
se pastosa é entrécortada rilho. E, em fases avança- 

ão de 

rebelo é o órgão do siste- 
ma nervoso central res- 
ponsável pelo equilíbrio e 
pela coordenação dos mo- 
vimentos. A sua alteração, 
ou das suas ligações a ou- 
tras estruturas, levam à 

ataxia cerebelosa”, detalha. 
A ataxia cerebelosa - 

grupo a que pertence a 
doença de Machado-Jose- 
ph- caracteriza-se por des- 

  Tentando si 
os conceitos médicos, 

milhões de habitantes, os 
investigadores descobri- 
ram dez ataxias em 
100.000 pessoas, sendo 
duas dominantes, quatro 
recessivas e outras quatro 
caracterizadas como “pa- 
raplegias espásticas”. 

O estudo coordenado 

Paula Coutinho equipa- 
rou o atáxico à um ébrio, 
numa analogia que garan- 
tiu não ser apenas clínica. 

“O etilismo agudo 
corresponde a uma into- 
xicação cerebelosa, e o ce- 

lificar cos seus f- das, a descoord 
cam desajeicados e trému- movimentos é tão grande 
og”, observa. que é necessária ajuda em 

Alfredo José Brites, que todas as actividades da 
a investigadora confirma vi 

Paula Coutinho subli- 
nha, entretanto, os pro- 
gressos obtidos em Portu- 
gal no estudo da doença e 

ser um dos afectados pela 
doença, explica num sítio 
da internet que os pacien- 
tes com “Machado-Jose- 

Para aquelas em que o 
gene responsável não é 
ainda conhecido, “o cami- 

recorda um prémio cien- 
tífico atribuído em 1993 

a equipas especializadas 
do Hospital de Santo An- nho começa na identifica- 
tónio e Instituto de Ciên- ção precisa das famílias 
cias Biomédicas Abel Sa- afectadas e na colheita de 
Jazar, que descobriram o sangue para estudos de 
defeito genético associado genética molecular”, 
à “Machado-Joseph”, acrescenta. 

A doença de Macha- 
do-Joseph é o tema que 
Paula Coutinho desenvol- 
ve sábado à tarde numa 
conferência marcada para 
o auditório do Visiona- 

rium (Centro de Ciência 

do Europarque), em San- 
ta Maria da Feira. 

A conferência integra 
um ciclo intitulado “A 

Ciência e a Saúde”, que 
incluiu já uma aborda- 
gem de doenças como a 
tuberculose, que afecta 
5.000 portugueses, e a 
paramilvidose (doença 
dos pezinhos”), uma pa- 
tologia com registo do- 
minante (quinhentas fa- 
mílias) na zona da Póvoa 
de Varzim e de Vila do 

Conde. 

“Foi um passo funda- 
mental para a prevenir eo 
caminho necessário para 
um tratamento”, mas não 
isso basta, defende a neu- 
rologista, para sustentar a 
importância do rastreio 
agora em curso. 

A investigadora lem- 
bra que as ataxias e para- 
plegias espásticas heredi- 
tárias, apesar de relativa- 
mente raras, constituem 
cerca de 10 por cento das 
afecções genéticas do sis- 
tema nervoso. 

Contudo, “existe já, 
para muitas delas, a pos- 
sibilidade de diagnóstico 
pré-sintomático para 
aconselhamento orienta- 
do e até de diagnóstico 
pré-natal”, 

Ansiedade na idade adulta pode ter raízes nos primeiros dias de vida 
A serotonina, um neurorransmissor conhecido por 

desempenhar um papel chave em muitos comporta- 
'mentos é emoções, pode estar implicado também na 
regulação da ansiedade, segundo um estudo que inte- 
gra a edição de quinta-feira da revista Nature. 

Em experiências com ratos genericamente modifi- 
cados, os cientistas descobriram que os animais os quais 
faltava a serotonina no início da vida desenvolviam com- 
portamentos de ansiedade quando se tornavam adul- 
tos. 

Esta investigação sugere que existe um período de 
desenvolvimento em que a serotonina é necessária para 
estabelecer um circuito cerebral adequado para gerar 
comportamentos emocionais normais ao longo da vida. 
A serotonina é um neurotransmissor que existe naru- 
ralmente no cérebro e, como tal, serve conduzir a 
transmissão de uma célula nervosa (neurónio) para ou- 
tra. 

Actualmente, sabe-se que a serotonina está intima- 
inenité relacionada cons as mudiahças de humor ou com 

plicações afecrivas e a maioria dos anti-depressivos agem 
produzindo um aumento da disponibilidade dessa subs- 
tância no espaço entre um neuróriio e outro. 

Os investigadores sublinham que estas descoberras 
em ratos podem ser relevantes para estudar as desor- 
dens relacionadas com a ansiedade em seres humanos. 

O estudo pode eventualmente conduzir a novas for- 
mas de tratar as doenças relacionadas com a ansiedade, 
focando-se nos níveis de serotonina no cérebro, subli- 
nhou o autor principal do estudo, Rene Hen, da Uni- 
versidade de Columbia (Nova Iorque). 

”[tadicionalmente, quando tratamos a ansiedade ou 
depressão em adultos através de medicamentos pensa- 
mos que estamos a tratar as causas das doenças”, subli- 
nhou. 

”No entanto, o período pós-natal parece ser de alta 
vulnerabilidade, É um tempo em que o fancionamen- 
to normal do cérebro é crítico para os comportamentos 
que se vão desencadear ao longo da vida”, acrescentou 
Hen. 

Nas experiências, a equipa dirigida por Hen blo- 
queou os receptores de seroronina em diferentes locais 
dos cérebros dos ratos, repetindo à experiência durante 
fases chave da vida dos animais. 

Se os ratos pareciam ansiosos, Os investigadores pres- 
supunham que a localização do receptor de serotonina 
bloqueado era importante: no controlo da ansiedade, 

Mais tarde repetiram as experiências com ratos ge- 
neticamente modificados de forma a que os teceptores 
de serotonina só estivessem activos na pare frontal do 
cérebro, aquela que controla os comportamentos com- 
plexos. 

Os ratos com os receptores bloqueados entre o quin- 
to eo 21/o dia de vida tornaram-se muito ansiosos em 

adultos, enquanto aqueles que foram privados de sero- 
tonina em adultos não apresentaram estes efeitos. 

Os resultados sugerem assim que alguns medica- 
mentos contra a ansiedade que não levam em conta os 
níveis de serotonina podem estar a tratar os sintomas e 
não as causas da doença. 
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ear de Abel palavras cruzadas 

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
Amor À sinceridade dos sentimentos é importan- 

  

profissional 
Saúde — Atenção ao stress provocado pela filta de 
descanso, 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor — Tenha cuidado com à excesso de ciúmes... 

PRie Pe RE 
Trabalho — Pode fizer investimentos a longo prazo, 
Eng pen 

do altemativas.. 
Saúde — Paça uma visita ao dentista. 

TOURO -21/4a 20/5 

TayÃos, 

a Atravessa um momento 
To sd Há que manter a boa form de que agora 

dá provas. 

GÊMEOS - 21/50 21/6 
Amor — Nada de novo no que respeita novas 
conquistas... 
Trabalho — Mantenha a calma perante mudanças 
bruscas de estratégia do trabalho. Não se alarme 
com novas sinuações. 
Saes ae boa forma. Não abuse de bebidas 

  

Semp 

CARANGUEJO e de: 22/6022/7 
Pg Amor Existe uma maior possibilidade de se 

a 

os momentos mais íntimos. 

Trabalho — Excelente semana para mudanças. 
Saúde — Descanse o máximo que puder... cuidado 
com o stres. 

reencontrar com relações mai antigas. privilegie 

A 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Ma. Amor- Diga o que lhe vai no íntimo. Fortes 

possibilidades de uma bar moonciliação. 
é” Trabalho — Momento apropriado para pedir 

aumento ou redefinir carreira. 
sides ais 
noite. 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Apos O romance pode átontecer. e as relações 

mamtêmese estáveis. 
Tebas A sua capacidade de trabalho será 

Aproveite para se fizer valer disso.. 
Sae eco cada ad 

BALANÇA - de 23/90 22/10 
ca pressões ou chantagens 

Etico 

  

dog emocionais. 
Talalho - Não o most ipi Saber 
esperar é uma vircude. 

a Sasíde — Tente descansar. Podem surgir alguns 
LAB problemas de ordem intestinal 

ESCORPIÃO - de 23/10 0 22/11 
Amor — Podem ocnrrer algumas crises passageiras 
nos relacionamentos amomsos. 

oi, Ra Cri os seus próprios objectivos e A, 
>> Sade Enio um médico se tiver sinais de SCoRPIO 

SAGITÁRIO - de 23/11 a21/12 
Amor Poderão surgir oportunidades mais 

sagi mas promissoras em convívios inesperados. 
“Trabalho — Tenha cuidado com os novas investi- 
mentos. 

Saúde — Descanse, mas não caia na apatia. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 

e ER eu fe 
r sentimentos 

Teo Bom do pira 
ratique desporto. 

  

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
Amor — O seu poder de sedução está no auge. 

E Trabalho — Período favorável aos investimentos de 
À longo prazo. 
es; Saúde — Pratique actividades ao ar livre, tenha 
ES mais contacio com a natureza. 

EE 
águas Us 

Números da sorte: 
3,8, 16,19,24e31,. 

Cores: 
Azail e Turquesa   

  

HORIZONTAIS- 
1-Protegem os dedos 
na costura; Quem o 
faz, consente-2-Colo- 
ca mais alto; A pele 
tem milhões-3-Com- 
preendi pela leitura; 
Pode ser uma ribeira; 
Reis diminuidos-4- 
Ácido que tira dores; 
Não está só; Vai nas 
procissões-5-Rei das 
sentenças; Já coligou- 
6-0 Morto é um; O 
maior é o Tejo-7-É 
imperioso respirá-lo; 
Diminuía a ração-8- 
Norma obrigatória; Seo 
fazes, não vendes; Sem 

nada dentro-9-Antesdo 
rei; Eleva a tensão arte- 

jal; Ainda não é meio- 
dia-10-Obras das ara- 
nhas; Sc passarmos uma 
branco admitimos 
tudo-11-Ao acaso; E 
agora já não fazes. 

VERTICAIS-1- 
Pertence a ela; Há 
quem lhe chame con- 
de-2-O0 Grande an- 
dou no cinema; Não 

  

Saiba mais sobre 
os Minerais Tóxicos 

  

Quis os minerais chamados nó- 
xioos que mais mal fizem ao ser hu 
mano? 

Chumbo, Alumínio, Cádmio, 
Estanho, Mercúrio, Níquel e Arsê- 
nio. 

Veja o porquê de cada um deles. 

Alumínio (AM) 
É considerado altameme rérico. 

bém alumínio nos queijos, filras de 
cigarro, sais, esc. 

O alumínio em excesso provoca 
Crosslinking (ajudando o envelhe- 
cimento da pele), fivorece a doença de 
Alzheimer, provoca anemia e inibe 

“certas transaminases. O alumínio m- 

bém desloca o magnésio dos ossos, 
causando à osteoporose. 

O tracimento de intoxicação pelo 
alumínio baseia-se fundamentalmen- 

ce na sua eliminação pela adminis 
ção de substâncias quelantes, Este tra- 
camento é de uso exclusivo da área 
médica. ace 

soluções 

SEU SEpRASy TI «3 
aba ay 

Soygã0 

  

sare 
*ePO-I-SIVDLLAIA 

“SerTeg SOUSA [EURO 
Sep -0T-NV ES TIO 
SP T-8-EAPaIE IV / ONE 

SeA-9-cTv otuojeg-crdo, 

  

av SIVINOZIHOH   

Problema nº 174 

4 2 3 4 5 6 7 

10 

n e 

saúde-5-Já não vai; 
Estão rosadas-6-Tom; 
Idêntico-7-Nestes há 
fruta; Não é acolá-8- 
Dizem que é vida; Per- 
to de Oliveira do Bair- 
ro; Cada vez há me- 

presta para nada-3-É 
mesmo origem ou 
posse; Um Tio bem 
conhecido; Nega, mas 
nem sempre-4-Uma 
insignificância; Nem 
sempre é doce; Tem 

bd 

  

nos-9-Não se vive 
dele; Arredondado; 
Mostra os dentes-10- 
Não é evoluído; Res- 
peita-11-Não está 
crua; Também há as 
secas. 

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. si E 
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destaques da tv 
  

  

De 4a 10 de Abril 

Cinema Oita 
Vigaristas de Bairro- Um filme de 
Woody Allen com Woody Allen, Carolyn 

Saxon e Tracey Ullman 
[14.30,17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Uma mente brilhante- Um filme 

de Ron Howard coma Russel Crowe, Ed Harris e 

Jennifer Lonnely 
(12.30, 15.25, 18.20,21.15,00.10) 

SALA 2- Danos Colaterais- Um filme de 

Andrew Davis com Amold Schwarzenegger, 
Elias Roteas e Francesca Neri 

(12.35, 14.55, 17.15, 19.35, 21.55, 00.25) 

SALA 3 - Monstros & Cia- Um filme de 

Pixar Pictures (Wall Disney) 
(12.30, 14.45, 17.00, 19.20) 

SALA 3 -Destinos- Um filme de Tamra Dovis 

com Britney Spears, Anson Mount e Zoe 
Saldana 

(22.00,00.30) 

SALA 4. O Conde de Monte Cristo- Um 

filme de Kevin Reynolds com Jim Coviezel, 

Guy Pearce e Richord Harris 

(12.50, 15.40, 18.30, 21.30, 00.20) 

SALA 5- E.T. 20º Aniversário- Um filme de 

Steven Spielberg com Drew Barrymore 
(13.20, 16.00, 18.40, 21:25, 00.00) 

SALA 6- Asterix & Obelix - Missão 

Cleopatra- Um filme de Claude Berri com 
Monica Bellucci, Gerard Depardieu, Alain 
Chobot e Jamel Bebbouze 

(14.00, 16:50, 19:15,21.50,00.15) 

SALA 7- A máquina do tempo- Um filme 
de John Logon com Guy Pearce, Samantha 
Mumba e Orlando Jones 

(13.00, 15.10, 17.20, 19.30, 21.40,23.50) 

sra pese 
curiosidades de plantas 

Mulheres, à Sua 
Realidade 21h Artes 
é Letras: Yoko Ono/ 
23h Filme: Tarde 
Demais 

Quinta-feira — 
dia 4 - 14h20 Um 

      

Estranho Em Casa/ Quinta-feira — 
19h55 Contra- dia 4-15h Às Duas 
Informação! 23h30 Por Trés/ 00h Fiime: 
Eonversas de Mário Os Comandos da 

Monte/ 03h30 Filme: 
Pol Plot é os Khmers 
Vermelhos MSexta- 
feira 

  

5 = 17h Filme: dia 5-12h 

E Rg O Nosso Mundo 21h 

22h15 Fi AA 

Nona af “a0h30 Herman/ 02h Filme: 

Fil Allien 3 - À Paixão Fatal/ 04h40 

Desforra/ 02h45 Portugal Radical 

Ellme: O Foragdo RSóbado = dio 6 - 
ESábo: ia 6 — 4h45 Walker, o 

Uh TE de pçs do Ts 2h 

Bruxa/ 16h O Fugiti- 
vo/ 17h Passeio dos 

   “dio 7 = Tih30 O 
Maravilhoso Mundo 

Marinho/ J 
Camilo, o Pendura/ O Templo Perdido! 
02h30 Filme: 00h30 Filme: 
Orãos do Destino Ecstasy, A Entrega: 

ro - dia 
4 08h15 Emré 

Quinta-feira — dh 19h15 Anjo 

dia 4- 13h30 A Dohao 

Espada e o Crescen- a 

te/ 20h20 Casei Ee nao 
/ Silêncio MSexta-feira com uma Feiticeira! Ídio 5 15h90 

00h Filme: O Bom, da 

O Mau e o Vilão Ei Retro dia 90h30 Etemamente 
5 — 13h Retmtos: 

  

JimiHendis/23hA Ge 6 
Mente do Assassino! pas tao 
00h Filme: Álamo o 
Sábado — dia 6 — ane Nica de 
15h Desporto 2: ' é 
Fusal, Basquete! ne 

ss Mecânicos a Ro 
do Muto! 23h As Ra 
Catedrais/ Oh Fil- 

N 
Qu
i al 0 

destaques da programação 
de 4 a 10 de Abril 
  

Quinta-feira - dia 04 
1 10h30 Zona Jovem / 

15h Os trapalhões /20h 
Ab 1 Sexta 

feira -dia 05/12h 

dia 06 710h 

nha docrime! Sexto- 
oras Caia 0571 Ed 

moras/ 18h 
eterna 
Apartamento zero/ 
oo DA 
A criança invisivel / 
Poa AT O último 
metro 

  

Quinta-feira - dia 04 
09h30 Bimble/17h0 
Trião de Ned/1Bh TiniTim 
Sexta-feira - dia 05 / 
13h Astartanvgas Ninja 

4 15h30 A goinha 
Minule! 19h30 As 

Menores 21h Super 
campeões 

en Tas 
Ubi5 O Rings / 

  

vizinhos / 18h15 Sub- 
marino -571 

amos, 
LeMANNEL 

  

Goietntnir dia 
04/] 1h Ciência. 
evidencia) 1h Vida 

  

06 /17h Plane 
selvagem/20h Resgate 
de animais /22h Caçado- 
res de tesouros 

Quinta-feira - dia 04 
10h50 Recreio 16h03 

Pateta / 

  Mickey é os seus amigos 
15h37 Planeta Disney / 
ad Quer pri 

dia 06) dO A 
Trupe do Pateta /17h20 
Timon Pumba/22h45 
Obras em casa 

Primeira Liga 
Sexta-Feira - 05 De 

Abril 21h00 - Em 
ad Boavista X 

Err — 06 De Abril 
18h00 - Em Directo 
- Santa Clara X 
Benfica 
Domingo — 07 De 
Abril 18h45 - Em 
Directo - Sporting X 
Marítimo 
Segunda-Feira - 08 
De Abril 20h30 - Em 
Directo - Sp. Braga 
X V. Setúbal 
Liga Espanhola 

— 06 De Abtil 
20h30 - Em Directa 

  

De Sexta-Feira Para 
Sábado) 
Domingo - 07 De 
Abril 14h00 - Em 
Directo - Jogo À 
Definir 
Liga Inglesa 
Sábado — 06 De Abril 
12h00 - Em Directo 
- Leicester X 
Manchester United 
Liga Dos Campeões 
Quartos De Final 

Terça-Feira — 09 De 
Abril 19h45 - Em 
Directo - Barcelona 
X Panathinaikos. 
Terça-Feira -— 09 De 
Abril 21h45 - Em 

  

Abril 14h00 - Em Diferido - Jogo A Definir 
Quarta-Feira — 10 De Abril 19h45 - Em Directo 
- Manchester United X Deportivo Da Corunha 
Taça Uefa 
Quinta-Feira - 11 De Abril 20h00 - 
- Feyenoord X Inter Milão 
Programa Primeira Parte - 5 De Abril 
Sexta-feira, S de Abril, às 23H00, transmissão de 

mais um “Primeira Parte”, Apresentado por José 
Marinho, o programa faz a antevisão da jornada, 
conta com reportagens e convidados em estúdio. 
Programa Segunda Parte - 8 De Abril 
Senado da Abas e O 
mais um programa “Ses onde se 
fala, essencialmente, do e cilo e die 

  

im Directo 

do pelo jornalista José Marinho, com a presença. 
de convidados em estúdio que elsboram a sua 
análise, 
Ténis - Porto Open 

Portugal continua na rota dos grandes eventos 
desportivos, com a transmissão de mais um 
grande evento do Ténis mundial — o Porto 
Open. 
A Sport TV faz a cobertura do 1º grande torneio 
feminino em terra batida da temporada europeia 
do WTA Tour. 
Sexta-Feira — 05 De Abril 14h00 - Em Directo - 
Um Jogo - (Resumo 23h45) 
Sábado — 06 De Abril 14h00 - Em Directo - Um 
Jogo - (Resumo Oh 
Domingo — 07 De Abril 16h00 - Em Directo - 
Final 
Lendas Do Futebol ç 
Sexta-Feira, Dia 5 De Abril, É Transmitido Mais 
Um Episódio Da Série Lendas Do Futebol. 
Esta Semana Vamos Ficar A Conhecer Melhor 
Alfonso. 
Sexta-Feira - 5 De Abril 0h30 - Alfonso - (O 
Ea É Transmitido De Sexta-Feira Para 

ibado) 
e - Nha 
Sexta-Feira — 05 De Abril - 1h30 - Em Directo - 

Boston Celtics X L.A.Lakers - (O Jogo E Trans- 

mitido De Sexta-Feira Para Sábado) 
Terça-Feira — 09 De Abril - 01h00 - Em Directo 
- Milwaukee Bucks X Philadelphia 76'ers - (O 

Jogo É Transmitido De Terça Para Quarta- 
Feira) 

Andebol - Divisão De Elite 
Sábado — 06 De Abril - 16h15 - Em Directo - 
EC.Porto X Belenenses 
Quarfeira = 10 De Ab 21148 - Em Diro- 

to - Águas Ga X FCP 
Riguebi - Si 

SenacEeia 08 De Abel 16400 - Em Difeido 
- Canterbury Crusaders X Act Brumbies 
Esta semana transmitimos o jogo referente à 
sexta jornada. Sexta-feira, S de Abril, às 16H00, 

  

Brumbies. - Com comentários de António 
Aguilar, o Super 12 na SPORT TV. 
REPORTAGENS - REPORTV 
QUINTA-FEIRA - 1 DE ABRIL - 22H00 
Programa de grande reportagem dedicado a 
temas ou protagonistas do desporto, nacional e 
internacional. - O espaço de grande informaçi 
indispensável no panorama desportivo nacionsl 
Título: “Fazer a Ponte” Autoria e reportagem: 
Nelson Pereira Imagem: Raul Losada/Nelson 

        

  

  
  

  

  

  

          

me: Os Vinte e Cinco 21h Super Pai/ 22h a terão = Bayer Pereira Edição de imagem: João Pico Grafismo: 
EE TD DA O a Anjo Selvagem Explorer! 21h Pulso da feia do DS 

Dome. latim “ j 1 22h A jomada da ri) exta-feira, 
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Lençol que envolveu Jesus da cruz à sepultura 

Relíquia do Santo Sudário pode ser vista em Turim 
Desde 19 de Abril de 2000 que se encontra exposta ao público, no novo presbitério da catedral de Turim (Itália) a relíquia do Santo Sudário, o 

lençol que, supostamente, terá envolvido o corpo de Jesus Cristo, após seis longas horas de agonia na cruz, ; para ser sepultado no 
imagem foi da por istas da NASA que 

próprio teria 1,81m de altura, 80 kg e sangue tipo AB. 
José de Arimateia. Há tempos atrás, a 

Paulo Vitória 

O nosso périplo inicia-se em 1199, ano em que o 
papa Inocêncio II lança a quarta cruzada, a qual ti- 
nha como objectivo dominar o Egipto € através dele 
passar à Terra Santa, Para pagar o transporte aos mer- 
cadores venezianos, os cruzados tomaram o porto de 
Zara, em 1202. Um golpe de Estado em Constanti- 
nopla fez com que os Cruzados para lá se dirigissem 
para ajudar a parte vencida. Entre conspirações e in- 
trigas, a cidade depressa se uniu contra os cruzados. 
Estes, reunindo-se, destruíram-na por completo, sa- 
queando-a em seguida. Balduíno, conde da Flandres, 
fi feito imperador, criando o império latino de Con- 
stantinopla. 

Há 1169 anos atrás, na província romana da Ju- 
deja, Jesus Cristo cra atraiçoado, preso, julgado, tor- 
turado, crucificado e sepultado. Envolvido numa 
morralha, ressuscitara ao terceiro dia. O pano onde o 
seu corpo fora envolvido ficou escondido durante três 
séculos, sendo descoberto durante este saque. 

Os Cruzados levaram a relíquia para a catedral de 
Besançom, em França: nesse Sudário, via-se uma ima- 
gem em “negativo” do corpo de Cristo, como que im- 
pressa milagrosamente. Estava para Jesus morto como 
o lenço da Verónica para Jesus vivo. 

Em 1339, um incêndio quase destruiu a relíquia, 
a qual será oferecida aos Duques de Sabóia em 1432. 
No palácio. destes, novo incêndio volta a ameaçar o 

pano sagrado e, pouco tempo depois, o mesmo é ttans- 
ferido para a catedral de Turim, onde, em 1578, co- 
meçaria a ser exposto à devoção dos fiéis. 

Passados 320 anos, em 1898, o fotógrafo Secondo 

Pio, fotografou o Sudário pela primeira vez, Mais tar- 
de, verificou verdadeiramente estupefacto que as fo- 
tografias revelavam uma imagem real e muito nítida. 
Quatro anos depois, o médico francês Yves Delage 
analisou a relíquia e declarou em relatório que a ima- 
gem poderia ter sido provocada pela evaporação de 
um cadáver humano. Delage defendia que a imagem 
reproduzia fielmente à silhuera de um homem sub- 
metido a torturas e espancamentos brutais: golpes no 
rosto e na cabeça, provocados por uma coroa de espi- 
nhos; vestígios de flagelação por um chicote de duas 
correias, com esferas de chumbo nas extremidades, 
TC. 

Para 0 médico francês, a coincidência era por de- 
mais evidente... Os cépticos falaram logo de falsifica- 
ção, mas Delage contra-argumentou que, mesmo que 
o Sudário fosse datado do século XV, a falsificação, a 
havê-la, só poderia ter sido realizada antes, e mesmo 
assim, só por um artista que mostrasse uma grande 
habilidade para a técnica naturalista. Além disso, o 
Sudário não exibia quaisquer vestígios de pigmenta- 
ção artificial. Estas revelações seriam demonstradas em 
1931, através de fotografias de Giuseppe Enrie. 

Seguiram-se, ão longo dos anos, explicações cien- 
tíficas de todo o tipo, nascendo mesmo uma nova “ci- 

a nossa sugestão de leitura 

“sepulcro nolo” de 
que, a ser o ícone deJesus, o 

ência”: a “Sindonologia”, uma espécie de “Ovniolo- 

gia”, tendo por base o Santo Sudário. Mas, mais que 
averiguar a autenticidade de um objecto como este, 
em termos científicos, o mais importante é a Sua ri- 
queza humana, a dor e o sacrifício que o têm acompa- 
nhado ao longo de quase dois milénios. Urge não nos 
deixarmos cair em teorias pouco fidedignas, como a 
de um técnico da NASA, que afirma que o Jesus do 
Sudário tinha 1,81m de altura, 80 kg de peso e san- 
gue de tipo AB, Isto é desprestigiante para quem queira 
crescer na Pé. É que a Fé não precisa de provas cientt- 
ficas, mas de uma adesão gratuita, vislumbrada da 
nossa relação transcendental com Deus e descoberta 
como digna da nossa plena confiança. 

  

  

Desi; de Género 
no Actual Sistema Educativo 

Português 

Diz-me: porque estás tão triste? 
já não o pode ignorar — é colectivo, quando 

o problema diz respeito a todo um plane- 
ta. Por isso, não podemos mais esconder a 
cabeça e fingir que não nos diz respeito, 

que nada disso nos poderá jamais atingir, 
ou aos que nos são mais próximos. 

  

Desigualdades 
de GéneronoActual 
Sistema Educativo 
Português 

  

Desigualdades de Género no Actu- 
al Sistema Educativo Português. Sua In- 
fluência no Mercado de Emprego, dis- 
tínguido no ano 2000 com uma men- 
ção honrosa do Prémio Carolina 
Michaélis Vasconcellos da Comissão de 
Gestão das ONGs do Conselho Con- 
sultivo da CIDM, e que agora se pu- 
blica, é, quase integralmente, a disser- 

  

tação de Mestrado em Estudos sobre 
as Mulheres apresentada pela autora à 
Universidade Aberta em 1999. Parrin- 
do das representações que as raparigas 
e os rapazes de uma escola secundária 
demonstraram ter sobre atribuições de 
papéis relativas às profissões de homens 
e mulheres, passando pela análise dos 
materiais de ensino de Língua Inglesa 
no Ensino Secundário, cruzando estes 
dados com dados estatísticos do Mi- 
nistério da Educação e do Instituto Na- 
cional de Estatística relativos ao Em- 
prego, este trabalho questiona o actual 
sistema educarivo português quanto à 

sua idade de agente 
dor ou perpetuador das desigualdades 
de género na sociedade portuguesa e 
demonstra ainda a sua marcada influ- 
ência nos percursos profissionais das/ 
os jovens estudantes com evidentes re- 
percussões na manutenção das 

assimerrias de género nas esferas do 
emprego e da formação profissional. 

Autora: Ana Maria Monteiro 
Ferreira 

Editora: Quarteto 
Colecção: Nova Era 

Educação e Sociedade 10 
PVP: 13.30 Euros     

Adep 
du siécle” ou uma forma de “disconnecti- 
on” nas palavras de Karp, o autor deste 

livro, situação a que não é de forma algu- 
ma alheia esta nossa estranha forma de vi- 
vez, neste final de século. Digamos que ela 
é gerada em função de uma falta de espe- 
rança, ou pela desintegração de valores pre- 
viamente existentes. E tudo isto é memen- 
damente subjectivo, não deixando por isso 
mesmo de ser colectivo também. É colec- 
tivo, quando uma classe como a minha se 
encontra cada vez mais afectada pelo pro- 
blema — os psiquiatras e os psicólogos dis- 
so dão conta — é colectivo, quando o país 

Para poder falar de depressão, para lhe 
fazer face, para lutar contra cla, é preciso 
que tenhamos sido agentes activos no o 
cesso, ou que o tenhamos 
fundamente, com outros. É preciso ada, 
que nos sobre a vontade para transpor o 
muro que cresce entre nós e os outros, e 
par o é preciso querer “saber”. 

A depressão não começa no dia em que 
o doente perde o controlo da situação, e os 
familiares se dão finalmente conta, que vão 

ser forçados a intervir. O processo começa 
muito antes, regra geral poderemos falar de 
anos que se reporram, com não rara fre- 
quência, à infância/adolescência, da pessoa 

visada. Mas o processo, como já foi dito 
atrás, não exibindo sinais exteriores visíveis, 
pode permanecer em estado latente por 
muito tempo. Tempo demais! 

O livro de David A. Karp estende-se 

por domínios que vão desde a Sociologia, à 
Medicina, Psicologia e Educação, e sendo 
de primordial importância para os profissi 
onais, docentes e estudantes das áreas cien- 

tíficas mencionadas, não deixa, contudo, de 
ser acessível ao leitor comum. 

Autor: David. A. Karp 
Editora: Quarteto 

Colecção Psicologia(s) 2 
PVP: 28,50 Euros
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Futebol Clube do Bom-Sucesso 

50 anos de vida 
25 de renovação 

Duarte da Rocha, presidente da Assembleia Geral, Luís Fonseca, 
presidente da Direcção, e Gilberto Nunes, secretário-geral, foram 

os três homens que nos “puseram por dentro” de toda a rica 
vivência de um clube que “está para servir” e tem no trabalho a 

  

Duarte da Rocha - Presidente     receita para o sucesso. da Assembleia Geral Pie ne “se Dirseção 

Arménio Bajouca uma lufada de ar fres- criado com uma verba depois chegou ater não «tivemos centenas de jo- — lhão) e foi a modalida- 
=D" 7 co no sentido de pro- inicial de 44.800800 em competição, basque- vens a praticar, e chegá- de que mais se desenvol- 

Data de 10 de Abril porcionar aos jovens Gilberto Nunes, tebol e andebol fomini- mos a ter alguns campe- vens. 
de 1952 a fundação da uma prática desportiva também ele fundador no, teve ainda ciclismo — des regionais e um cam- É curioso recordar 
Associação desportiva, e uma ocupação de da associação, é o Se- onde houve participação — peão nacional (Mário — que foi Manuel Bóia o 
cultural e recreativa tempos livres de forma — cretário-Geral co di- em algumas provas po- Rocha, no lançamento — impulsionador desta 
Futebol Clube do saudável, rector para o futebol, pulares, e uma modali- de peso — juniores), een- modalidade no clube, 
Bom-Sucesso, Instirui- Duarte da Rocha, basquetebol e andebol dade que tivemos “em tretanto começou tam- convencendo Duarte 
ção de Utilidade Públi- que foi presidente da feminino. grande durante uns — bémo HógueiemPatins da Rocha a implantá- 
ca, que vem trazendo, Junta de Freguesia du- «O Clube esteve anos” foi o atletismo», — que conjugow mais forças Ja no clube. «lsto foi co- 
ao longo dos anos, para rante treze anos, con- como clube de futebol disse-nos Gilberto Nu- (em 1985, depois da — meçado um pouco pelo 
a Freguesia de Aradas, — tou-nos que o clube foi apenas 2 ou trêsanos,e — nes, acrescentando que inauguração do Pavi- telhado...» - ironizou - 

«fez-se uma equipa para 
participar, na altura, 
no Cam; to Nacio- Junta de Freguesia fe LUCIA SILVA | ===: 

E passados dois anos ascen- 

  
  

de Aradas CABELEIREIRO o 
Q ma». Hoje o Bom-Su- 

De Manicure e Penteados Artísticos | “ao em uma equioa 
secs Bopaten spo Are EB rsesos 00] Geóqur mas DE 

visão, «formada cá em 
casa», como diz orgu- 
lhosamente Duarte da 

Louarte da Rocha, Lida. | Foxit que saem 
etem amor a isto é que 
tem de formar os jo- 
vens... não vamos dar 
milhares de contos a pro- 
fissionais, porque essa 

MÓVEIS não é filosofia do clubes. 
x Embora possa pare- DECORAÇÕES e 

campo de recrutamento 
muito vasto», diz-nos 

aos sócios e atletas 

do E C. Bonsucesso 

na passagem 

do 50º Aniversário 

   

HORÁRIO 

  

Segunda a Sexta-feira Luiís Fonseca, presi- 
10.30h - 13.00h / 15.30h - 20.00h dente da Direcção e 

Rd Rua Direita, 421 - ARADAS - 3810-008 Aveiro o 
Reuniões Públicas da Junta - 19.30h Rua Direita, 456 - ARADAS - 3810-003 Aveiro e vicipaiindes por       13 - 3º Feiras do Mês Telef.Fax: 234 424 772 

AUTO MARCELINO 

Ma E] | A o 
/Nannel Marcolino da Cruz Ribeiro 

REPARAÇÕES GERAIS E PINTURAS 

Deseja ao EC. Bonsucesso 

  

  

  

          e Rua do Reguinho - Apartado 147 - Bonsucésso um Feliz Aniversário 
3811-997 Aveiro 

Telef.: 234 379 450 - Fax: 234 379 459 
ê E à Se - bemorporce()bemorporce.pt Rua Direita - QUINTA DO PICADO - 3810-018 AVEIRO 

F: EA Fs Pai ; www.bemorporce.pt Telef.: 234 941 010 - Fax: 234 948 315 - Telem. 93 436 09 52          
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O esboço do futuro pavilhão 

  

   

  

    

que passou o clubesão- Rocha, frisando que loucuras. No hóqueiem — filhos estão, numa prá- — projecto, uma nova — podemos ir muito mais 
nos recordadas por Du- «queremos mostrar e — patiné temos os séniores tica desportiva e de — obra, calculadaem 180 além». 
arte da Rocha, relem- ser só o que podemos que são todos “prata da ocup: mil contos, mas antes Mas depois do ho- 
brando que o clube — sers «Temos uma série casa”, não temos de pa- livres: «este é um clube disso, festeja o aniver- mem sonhar a obra é 
chegou a ter (em de empresas que cola- gar salários a ninguém — de educação e formação, | sário, com um orça- — preciso realizá-la, e 
1985) cerca de 800 — bora, a autarquia tam- porque praticamos o onde os jovens estão su- | mento de 1.500 Euros. para isso precisa do au- 
sócios, dos quais 600 — bém ajuda com alguma amadorismo no verda- jeitos a disciplina», dia- Duarte da Rocha, — xílio de todos, c não 
pagantes, e em 1999. coisa, e rentabilizamos — deiro sentido da palavra. nos Duarte da Rocha, — reconhece que «sem se apenas dos moradores 
esse número tinha re- o Pavilhão», disse. Não deixamos, no en- — reconhecendo que a — construirtesta obra não em Aradas. 
duzido para 164, nú- Luis Fonseca reco- tanto, de ter oito técni- | função do clube é mais ê 
mero esse que foi pro-  nhece que «odasasmi- cosa quem damos uma — social do que de com- 
gredindo até aos actu- galhas juntas dão uma — pequena ajuda como — petição. 
ais 400, que pagam — ajuda na manutenção subsídio de transporte... Este ano o clube 
quotas a partir dos do clube, e neste rolin- Temos atletas federados, — celebra as “bodas de 
100$00 mensa clui-se uma oficina de desde os infantis Baté | ouro”, e no seu his- 

Com uma receitade reparação automóvel, aos séniores, os juniores vorial contam-se, 
quotização nitidamen- que alugámos a um só- de fisebol casescolasde | para além do título 
te insuficiente para as cio do clube, tal como a formação, que no total nacional de atletismo 
necessidades do clube, exploração do bar, con-  fazascenderonúmerode — já referido, o campe- 
cem de haver outras cessionado». praticantes do cerca de onato nacional da 2º. 
formas de angariação «Desenvolvemos as centena e meias. Divisão-Norte, em 
de fundos. E aqui não coisas dentro das nos- Na filosofia do clu- | hóquei em patins, e 
há milagres... «não te- sas capacidades», reco- . be está a criação de | na mesma modalida- 
mos nenhum milagre, — nhece o presidente da condições para que os de vice-campeão em — e f 
aqui há trabalho», re- Direcção, «e a partir — pais possam estar des- infantis. Done ida'RScHa mosirachás a act 
conhece Duarte da daí não entramos em — cansados, sabendo os O clube tem, em da constituição do clube 

  

  
  

Móveis « Decosações - Elecirodomésticos     
/1SO RO 

      

      
   

          

      

  

    

Alfredo da Silva & Filhos, Lda. ÁRrO 

E GEOTÊXTEIS E LÂMINAS DRENANTES 
Larindo do drenagem para furos e cobeeturasijardina, Gootaytois tecidos, não tecidos o tarmosoldados 

ISOLAMENTOS TÉRMICOS E ACÚSTICOS 
Pollestirano extrudido: Poliestireno expandido; LA da vidro; LB de rocha: Cortiça. Betão calular 

FEABILIZA( 
Tolas balurinosas (Osidadas, Elastimaro APP, Elastémero 535), Membrana PO 

TINTAS IMPERMEABILIZANTES 
Tintas foto-reticulantes 

CIMENTOS ESPECIAIS 
Cimento para impermeabiização, Cimento para renaração da betão 

ADITIVOS PARA BETÃO E ARGAMASSAS 

Superpissificentes, P: 
TIMENTOS 

Revestimentos de isolamentos térmicos, Revestimontos monocapa 
LDA -E N.º E 

il olepae. 

   stifcantes, Retardadores; Aceleradores, Hidrafogos. 

  

E-mail: isocantrodmai pt 
Rua Dr. Alberto Souto, 151, 153 - Bosucesso - Aradas - 3810-417 Aveiro Emprasas Associadas: SOCENTRO, OA - Muracaia- 3080 - Figueira da For 
Telf.: 234 424 677 - Fax: 234 382 493 - Telm.: 917 787 836 - 967 895676 raio x ua, 

50 anos do F. C. BONSUCES 
Abril - Dias 14€ 21 

Grande Torneio de Futebol de 11 
& 

Grande Torneio de Hóquei em Patins 4 

Abril - Dias 25, 26€ 27 + 
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Festival português 
de cinema científico Cibernautas 
vai estrear-se no Brasil 

O Gde o Edo ec q procuram 
animar as quinzenas da Ciência e Tecnologia da Universidade 
de Tris-os-Montes e Alto Douro (UTAD), vai viajar em Ju- alado Brel menos sexo 

O festival, que já teve três edições em território nacional, é 
úrma iniciativa que seúne exibições ficas, workshops é ex- e 1) 
possuia ado ma emas negocios 

Na edição de 2001, que decorreu em Novembro, estive- 

  

   
  

    
  

ram à concurso 20 filmes, mostrados em 18 cidades por todo As pessoas que utili nautas sobre comércio, 
o país. zam os tmotores de bus- viagens, empregos e eco- 

O interesse do Brasil por este festival surgiu quando a | cada Internetestãome- — nomia cresceram de 
coordenadora do 'TeleCiência, Maria João Ficeira, professor | nos interessadasempro- 13,3 por cento em 
da UTAD), se deslocou a este país para leccionar um curso na | curar sites de sexoemais 1997 para 24,7 por cen- Amanda Spink, pro- por sexo ou pornogra- 

Universidade de São Paulo (USP). em negócios, viagens e to em 2001. fessora na Universidade fia”, acrescentou. 

“Algumas pessoas já tinham ouvido falar neste Festival e | empregos do que há cin- No entanto, investi- | da Pensilvânia e princi- Morrison, contudo, 

depois de term conhecimento dos resultados obtidos convi- co anos, indica um es- gadores não envolvidos pal aurora do estudo, afirmou que a prolifera- 

daram-me a levar o projecto para o Brasi”, explicou a invesi- | tudo norte- americano. no estudo afirmam que afirmou que a natureza ção de motores de bus- 

gadora, em declarações à Agéncia Lusa De acordo com uma os padrões de utilização da Internet e dos seus ca durante o período em 
Assim, à convite da Fundação para o Desenvolvimento | investigação realizada da Internet são muito utilizadores está a mu- estudo (de uma mão 

das Artes e Comunicações (FUNDAC) da USP e da Univer- na Universidade estatal instáveis, tornando difi- dar. cheia em 1997 para os 

sidade Mundial de Ecologia (UME), com o apoio do Minis- | da Pensilvânia, em Maio cil qualquer tipo de in- "O conteúdo da 3.500 actuais) compli- 
tério da Cultura brasileiro, o TeleCiência vai de viagemaréao | de 1997, 16,8 por cen: terpretação. Web deslocou-se desde ca os dados. 

Brasil. to das pesquisas no mo- John Morrison, do 1997 massivamente Apesar do declínio 
O festival vai decorrer em quarro cidadesem simultâneo | tor de busca Excite es- | Rollins College em para assuntos relaciona- indicado no estudo, os 

(só estando confirmado que uma delas é São Paulo), entre 24 | tavam relacionadas com | Winter Park (Florida), dos com comércio”, dis- investigadores afirmam 

e 30 de Junho, a última semana de aulas universitárias, esco- | sexo ou endereços por- — concorda com os auto- se Spink. que o interesse por sites 

Ihida por coincidir com uma época em que os alunos já se | nográficos. res do estudo, que afir- "Também a nature- de sexo permanece 

libertaram dos exames. Em Maio de 2001, mam que as alterações za das pessoas que nave- grande: as pesquisas so- 

'A 05 de Abril, na Embaixada do Brasil em Lisboa, será | esta percentagem caiu | demográficas dos utili gam na Internet mu- bre sexo e pornografia 

assinado um protocolo de estreitamento de relações culu- | para cerca de merade, si- zadores da Internet de- dou. ultrapassam o total das 

rais, artísticas e científicas entre a UTAD e a FUNDAC, apa- tuando-se nos 8,5 por vem ter contribuído Em 1997 existia efectuadas sobre educa- 

drinhado pelo Embaixador do Brasil em Portugal, José Gre- cento, de acordo com para este declínio. provavelmente uma ção, governo e artes. 

ri. um artigo divulgado na No entanto, consi- maior proporção de es- E apesar da quebra 

Além da organização do TeleCiência no Brasil estarão | edição de Março do — derouqueaspessoasin-  tudantes universitáriose comparada com os sites 

compreendidas no protocolo uma série de actividades de na- IEEE Computer, um teressadas em pornogra- de jovens fanáticos por de negócios, o cresci- 

tureza artística e científica, incluindo uma exposição sobre a | jornal do Instituto de fia dirigem-se hoje mais computadores. Hoje, a | mento da Interner si 

Amazônia organizada pela FUNDAC. Engenharias Eléctricas e para grupos de conver- média dos cibernautas é nifica que provavelmen- 

E Electrónicas. sação on line (“news- composta por pessoas te as pesquisas sobre 

Robots invadem No-mesmo período, groups”) do que para Soda mena a 
Campus universitário as pesquisas dos ciber- motores de busca. um interesse particular valores absolutos. 

O Festival Nacionalde que foiiniciada no ano pas- 
Robótica - Robárica 2002. sado com sucesso. 
— vai invadir a Universi- O Robótica 2002 con- 

dade de Aveiro (UA), de templa ainda várias de- 
24 a 27 de Abril. O pro-  monstrações relacionadas 
grama desta iniciativa é com a área da robótica 
hoje apresentado, pelas móvel « um “Encontro a equipa de 
11h30, no Anfiteatro do Científico” para investiga- as franceses conseguiu 
IEETA, no Campus Uni dores. O Concurso do | pela primeira vez a clo- o tra o material genético 
versitário . Micro-Rato bate todos os | nagem de um hos o s contido na célula num 

Este evento inclui qua- recordes de inscrição, com A dóy 
tro competições de robó- 32 equipas, a que se se- 
tica móvel com diferentes gue a participação das es- 

  

características e complexi- colas secundárias (22), o 
dade: a “classe UIP”, diri- Ciber-Rato envolve 13 partici 

E du saio Cpo col fquifas enquando PR CRER 
licécnicos, à “classe ESP” classe para universidades |  boratório. AVECLIMA 
para escolas secundárias e e politécnicos tem inscri- O processo de clona- ad a 

profissionais, o “concurso tas apenas oito equipas. | gem foi realizado pela 
Micro-Rato”, que marca Uma curiosidade marca | equipa de investigadores 
este Festival e que se realiza ainda o “Robótica 2002”, | dirigida por Jean-Paul 
na UA desde 1995, eo uma demonstração de fu- | Renard, do Instituto     “concurso Ciber-Rato”,  tebol robótico, márcado | Nacional de Investigação 
uma versão de simulação para o próximo dia 27 de | Agronómica (INRA), cu- 
da competição anterior e Abril. jos trabalhos serão publi E 
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